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PF sinaliza
que Vorcaro
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A transferência do dono do 

banco Master, Daniel Vorcaro, 

para a Papudinha foi entendi-

da no governo e até no meio 

político de Brasília como um 

sinal de que a Polícia Federal 

não descartou completamen-

te um acordo de delação pre-

miada.

Voltamos para mais um capí-

tulo de “O Destino dos Bolso-

naros”, essa novela de estilo 

mexicano que se mistura à 

crônica política brasileira. 

Neste, Michelle divulga dois 

vídeos, que somam quase 

meia hora, para desancar Flá-

vio, criando uma situação de 

ruptura, pelo menos no mo-

mento. Como resposta, Flávio 

postou um pedido. Disse que 

não tinha intenção de ofen-

dê-la. Mas, se tinha feito isso, 

pedia desculpas a ela. O pro-

blema é: o estrago já feito. E 

certamente serão explorados 

pela oposição. 

A senadora Teresa Leitão (PT-

-PE) é a nova líder do governo 

no Senado. Ela assume o car-

go com uma série de desafios, 
como aprovar alguns projetos 

importantes para o Planalto: 

a PEC que determina o fim 
da escala 6x1, a PEC da Segu-

rança Pública e uma possível 

nova sabatina do advogado-

-Geral da União Jorge Messias 

para a vaga de Luís Roberto 

Barroso no STF. Ele pode ser 

novata no Senado, mais foi 

deputada estadual por cinco 

mandatos em Pernambuco

O Governo do Distrito Fede-

ral decretou ponto facultativo 

no proximo jogo do Brasil na 

Copa do Mundo, agendado 

para próxima segunda-feira 

(29) às 14h. A medida é para 

desafogar o trânsito registra-

do na última partida.

Devido à baixa cobertura 

vacinal contra o sarampo 

em diversos países do mun-

do, especialmente durante o 

período da Copa do Mundo, 

a Secretaria de Saúde do DF 

alerta para que a popula-

ção (especialmente crianças 

pequenas) se atentem aos 

sintomas da doença para 

buscar tratamento, se neces-

sário. Os principais sintomas 

são febre somados à apari-

ção de manchas na pele.

SES-DF ORIENTA 
PARA VACINAÇÃO 
CONTRA SARAMPO

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Mundo se une em apoio à Venezuela
após tragédia causada por terremotos 

MOLICA

LUMMERTZ

MUNIÇÃO PESADA: 
MICHELLE DISSE QUE 
FALOU ‘QUASE TUDO’

A EROSÃO SILENCIOSA 
DA COMPETITIVIDADE 
BRASILEIRA

Diversos países manifestam apoio à nação sul-americana e oferecem ajuda humanitária

PÁGINA 7

Doença já foi principal causa de mortalidade infantil; vacina é a principal prevenção
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A tragédia em 
torno da vida de 
um dos maiores 
astros de Hollywood 
é desnudada no 
premiado monólogo 
‘Como Não Posso Ser 
Montgomery Clift?’, 
que volta aos palcos 
cariocas em julho. Em 
atuação arrebatadora, 
Gustavo Gasparani 
dá corpo e voz a este 
artista atormentado. 
Páginas 1 e 2 

Gustavo 

Gasparani 

em ‘Como 

Não 

Posso Ser 

Montgomery 

Clift?’

caído F I M  D E  S E M A N A
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O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

afi rmou que pretende abrir 500 mil 
novas vagas no sistema prisional 
caso seu grupo político retorne ao 
Palácio do Planalto. Em entrevista 
à coluna, o parlamentar defendeu 
o endurecimento das regras para 
prisão preventiva, criticou as au-
diências de custódia e disse que cri-
minosos passarão a responder aos 
processos presos.

Segundo Flávio, a proposta faz 
parte de um pacote de mudanças na 
legislação penal para impedir que 
suspeitos de crimes sejam colocados 
em liberdade logo após a prisão.

“Quando eu falo de abrir meio 
milhão de vagas no sistema peni-
tenciário é para que esses marginais 
fi quem presos de verdade. As altera-
ções legais que nós estamos fazendo 
vão permitir que, nessa audiência de 

custódia, ao invés dessa porta gira-
tória que é hoje, o juiz possa falar o 
seguinte: ‘Você não vai ter liberdade 
provisória. Você vai responder esse 
processo preso’”, afi rmou.

O senador sustentou que o au-
mento da capacidade do sistema pri-
sional teria impacto direto na redu-
ção da criminalidade. Para defender 
a proposta, citou números do Rio de 
Janeiro e afi rmou que o estado pren-
de mais pessoas por ano do que a 
quantidade atual de detentos.

“O Rio de Janeiro tem 43 mil pre-
sos. Sabe quantos marginais a Polícia 
Militar do Rio prende por ano? Qua-
renta e seis mil. Alguma coisa está 
errada. A polícia está prendendo e 
eles não estão fi cando presos”, disse.

Na avaliação do parlamentar, a 
legislação atual permite que crimi-
nosos reincidentes continuem prati-

cando delitos após serem soltos.
“É esse mesmo marginal que rou-

ba o seu telefone celular na rua, que 
rouba a bolsa de uma mulher no 
ponto de ônibus ou que estupra uma 
criança quando está voltando do co-
légio. Esses marginais estão saindo 
porque a lei está frouxa. Eles têm 
que fi car presos”, declarou.

Flávio também defendeu o au-
mento das penas para o crime de 
receptação, especialmente no caso 
da revenda de celulares roubados. 
O senador criticou declarações do 

presidente Lula (PT) sobre o mer-
cado informal desses produtos e 
afirmou que quem comercializa 
mercadorias de origem criminosa 
também deve cumprir pena em re-
gime fechado.

“O pobre parcela em 12 vezes o 
celular. Ele não compra produto rou-
bado porque gosta. Quem pratica o 
crime de receptação, quem sabe que 
esse celular é de origem ilícita e re-
vende para alguém, vai ter a pena 
aumentada também. Vai fi car preso 
também”, afi rmou.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Roque de Sá/ Agência Senado

Flávio Bolsonaro 
promete criar 500 mil 
vagas em presídios

Senador critica taxa de juros elevada do Banco Central
O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

criticou a atual taxa básica de juros do 
país e atribuiu ao governo do presiden-
te Lula (PT) a manutenção da Selic em 
patamar elevado. Em entrevista à colu-
na, o parlamentar comparou o cenário 
atual ao período do governo Jair Bolso-
naro (PL), quando, segundo ele, a taxa 
chegou a fi car abaixo de 2% ao ano.

“No governo do presidente Bolso-
naro nós chegamos a ter uma taxa de 
juros abaixo de 2% ao ano. O que nós 
temos hoje é uma taxa de 14,25%, que 
é muito alta, é a mais alta do mundo, ou 
uma das mais altas. Pelo que eu saiba, 
só perde para a Rússia, que é um país 
que está em guerra há três anos. Ou 

seja, o Lula faz mais mal ao Brasil do 
que uma guerra que mexe com toda a 
geopolítica mundial, em especial com a 
questão do petróleo”, afi rmou.

Flávio também elogiou a condução 
da equipe econômica do governo Bol-
sonaro e afi rmou que o Brasil se recu-
perou da crise provocada pela Covid-19 
em ritmo superior ao de outros países.

“O Brasil é reconhecido pela ONU 
como um dos países que melhor se re-
cuperou da pandemia, na parte econô-
mica e também na parte da saúde. Não 
faltou vacina para ninguém que quis se 
vacinar. Apesar disso tudo, com Paulo 
Guedes e toda a equipe econômica, o 
Brasil teve uma recuperação da eco-

nomia muito mais rápida do que pra-
ticamente todos os países do mundo”, 
declarou.

O senador ainda afi rmou que as 
projeções do mercado antes das elei-
ções de 2022 indicavam que a taxa 
básica de juros estaria em um patamar 
signifi cativamente menor caso a polí-
tica econômica do governo Bolsonaro 
tivesse sido mantida.

“Antes das eleições de 2022, o Bo-
letim Focus projetava que, no fi m de 
2025, o Brasil teria uma taxa de juros 
de 7,75% ao ano, se mantivéssemos 
aquela política econômica do governo 
Bolsonaro. Hoje o que nós temos é uma 
taxa de juros quase o dobro disso”.

Reprodução/EBC

Banco Central foi alvo de críticas de 
Flávio Bolsonaro por taxa de juros

�Lula ataca Trump e os Estados Unidos a todo momento�
O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

afi rmou que o presidente Lula (PT) 
tem adotado uma postura de confron-
to com os Estados Unidos e atribuiu a 
esse comportamento o desgaste na re-
lação entre Brasília e Washington. Em 
entrevista à coluna Paulo Cappelli, o 
parlamentar disse que o petista "ataca 
os Estados Unidos a todo momento" e 
criticou declarações de Lula sobre o 
presidente Donald Trump e o papel do 
dólar no comércio internacional.

"O Lula está a todo momento ata-
cando os Estados Unidos. Ele xinga o 
presidente dos Estados Unidos, chama 
de fascista, provoca nos Brics que o 
dólar não seja mais a moeda interna-

cional de referência para o comércio 
entre as nações. Isso tudo são provo-
cações aos Estados Unidos. Óbvio que 
o presidente não vai ter nenhuma boa 
vontade", afi rmou.

Questionado sobre a declaração 
de Trump de que Lula seria uma pes-
soa "volátil", Flávio disse que a fala do 
presidente americano representa um 
sinal de desgaste da imagem do Brasil 
no cenário internacional.

"Esse é o tamanho do Brasil hoje, 
o tamanho de um anão internacio-
nal. Você já recebeu elogio de alguém 
como 'volátil'? Isso não é um elogio. 
É um cara que é dúbio, um cara que 
mente, um cara que não cumpre acor-

dos", declarou.
Na avaliação do senador, Trump 

utilizou o termo para descrever mu-
danças de postura do presidente bra-
sileiro nas relações diplomáticas.

"Eu acho que a volatilidade a que o 
Trump se referiu é porque num dia há 
a chamada química e, no dia seguinte, 
já há de novo alfi netadas. Eu não sei 
o que eles conversam pessoalmente, 
mas, para ele chamar o Lula de volá-
til, é porque certamente o Lula é duas 
caras. O Lula mentiu para chegar ao 
poder, mentiu para permanecer no 
poder e deve estar mentindo também 
para o Trump, se comprometendo 
com algumas coisas e não cumprin-

do", disse.
Flávio também afi rmou que o go-

verno federal não tem adotado me-
didas efetivas de combate ao crime 
organizado e voltou a defender que 
facções criminosas sejam enquadra-
das como organizações terroristas.

"Eu imagino, por exemplo, que o 
Lula tenha se comprometido a pegar 
pesado contra o crime organizado. E o 
que ele fez? Nada. Esse é um problema 
que nós brasileiros temos que resol-
ver. Por isso tenho dito publicamente 
que, a partir do ano que vem, essas 
organizações narcoterroristas vão ser 
tratadas como terroristas: Comando 
Vermelho, PCC e milícias", afi rmou.

Senador sustenta 
que ampliação do 
sistema prisional 
teria impacto 
na redução de 
crimes
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  CORAÇÃO DE MÃE QUA-
SE DERRUBA TUTUCA - E 
pensar que Gustavo Tutuca 
quase não virou político por 
causa da própria mãe. Hoje 
apontado como um dos prin-
cipais responsáveis pelos re-
cordes do turismo do RJ, o 
deputado estadual e ex-se-
cretário de Turismo conta 
que, quando ensaiou os pri-
meiros passos na vida públi-
ca, ouviu dela uma ameaça e 
tanto: se ele fosse candidato, 
ela também se candidataria, 
só para dividir os votos do fi -
lho. Não colou. Tutuca con-
venceu Dona Vânia, está no 
quarto mandato e agora vira 
escritor. Esse é apenas um 
dos �causos� que estão no li-
vro Turismo: da retomada 
ao recorde � O maior desa-
fi o da minha vida pública. O 
lançamento acontece no dia 
30/6, na Livraria da Travessa 
do Shopping Leblon.

  APOSENTADORIA INTE-

GRAL PARA DELEGADOS DA 

PF ORIUNDOS DE OUTRAS 

CARREIRAS POLICIAIS - A Jus-

tiça Federal da 1ª Região re-

conheceu o direito à aposen-

tadoria com integralidade dos 

proventos para delegados da 

Polícia Federal (PF) que in-

gressaram no cargo após a 

Emenda Constitucional nº 

103/2019, mas que já integra-

vam outras carreiras policiais 

abrangidas pelo artigo 5º da 

reforma da Previdência.

  A decisão foi proferida 
pelo juiz Gabriel Zago Ca-
panema Vianna de Paiva, 
da 16ª Vara Federal Cível 
da Seção Judiciária do Dis-
trito Federal, no âmbito da 
ação coletiva nº 1019104-
38.2024.4.01.3400, ajuizada 
pela Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF). A entidade é 
representada na ação pelo 
escritório Deborah Toni Ad-
vocacia, de Brasília.

  A sentença benefi cia dele-
gados que ingressaram na Po-

lícia Federal sem solução de 

continuidade após atuação em 

carreiras policiais como a Po-

lícia Civil e a Polícia Penal do 

Distrito Federal, a Polícia Mi-

litar e o Corpo de Bombeiros 

Militar do DF, as polícias legis-

lativas da Câmara dos Deputa-

dos e do Senado Federal, além 

da Polícia Penal Federal, da 

Polícia Rodoviária Federal e 

da Polícia Ferroviária Federal.

  Na decisão, o magistrado 
entendeu que a proteção re-
conhecida pelo Tema 1.019 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) também se aplica aos 
policiais que já exerciam ati-
vidades de risco antes da re-
forma da Previdência, ainda 
que a posse no cargo de dele-
gado da Polícia Federal tenha 
ocorrido posteriormente.

FOTOS TRE-RJ

O novo desembargador eleitoral, Fábio Porto, com os seus padrinhos Ricardo 

Couto, governador em exercício e presidente do TJRJ; 

e Claudio de Mello Tavares, presidente do TRE-RJ

Magistrado Fábio Porto toma posse como membro do Colegiado do TRE-RJ

O Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio de Janeiro 

(TRE-RJ) empossou, na tar-

de desta quinta-feira (25), 

o juiz Fábio Ribeiro Porto 

como membro efetivo da 

Corte Eleitoral fl uminense, 
na classe de juiz de direito. 

A sessão solene foi realiza-

da no Plenário do TRE-RJ, 

localizado no Palácio da 

Democracia. O magistrado 

cumprirá mandato de dois 

anos, ocupando a vaga dei-

xada pelo ex-desembarga-

dor eleitoral Rafael Estrela 

Nóbrega.

O empossado teve como 

padrinhos o presidente da 

Justiça Eleitoral fl uminen-
se, desembargador Clau-

dio de Mello Tavares, e o 

presidente do Tribunal de 

Justiça do Estado do Rio de 

Janeiro (TJRJ) e governador 

interino, Ricardo Couto. 

Juntos, eles conduziram o 

magistrado Fábio Porto ao 

Plenário.

O desembargador Clau-

dio Mello enalteceu a com-

petência e a trajetória do 

novo membro da Corte, 

destacando seu papel fun-

damental na pandemia e 

no impeachment do gover-

nador Wilson Witzel pelo 

Tribunal Especial Misto, 

época em que o atual pre-

sidente do TRE-RJ estava à 

frente do Poder Judiciário 

do Estado do Rio de Janeiro 

e Fábio Porto era seu juiz 

auxiliar.

Em nome da Corte, o 

O desembargador eleitoral empossado 

agradeceu as boas-vindas recebidas

Presidente 

da AMAERJ, 

Eunice Haddad, 

com o novo 

desembargador 

Fábio Porto e 

desembargador 

Ricardo Couto, 

presidente 

do TJRJ e 

governador em 

exercício do Rio

Durante a solenidade, o presidente 

do TRE-RJ, desembargador Cláudio de 

Mello Tavares, com o presidente do TJRJ e 

governador em exercício, Ricardo Couto

O empossado Fábio Ribeiro Porto 

com o governador em exercício e 

presidente do TJRJ, desembargador 

Ricardo Couto

O presidente do Tribunal Regional Eleitoral do 

Rio de Janeiro (TRE-RJ), Cláudio de Mello Tavares

  Para a advogada responsá-

vel pelo caso, Deborah Toni, só-

cia do Deborah Toni Advocacia, 

a decisão prestigia a continuida-

de do exercício da atividade po-

licial e impede que servidores 

que já integravam carreiras de 

risco sejam prejudicados em ra-

zão da mudança de cargo.

  �A sentença reconhece que 
o ingresso na Polícia Federal 
não rompe a trajetória previ-
denciária construída em ou-
tras carreiras policiais. Trata-se 
de uma interpretação coeren-
te com a natureza das ativida-
des de risco desempenhadas ao 
longo de toda a carreira e com a 
proteção conferida pelo Supre-
mo Tribunal Federal no Tema 
1.019”, afi rma Deborah Toni.

  A decisão assegura o direi-

to de opção pelo Regime Pró-

prio de Previdência Social 

(RPPS), sem limitação ao teto 

do Regime Geral de Previdên-

cia Social (RGPS), além da apli-

cação da Lei Complementar nº 

51/1985, que prevê a integra-

lidade dos proventos aos ser-

vidores abrangidos pela nor-

ma. O juiz também afastou a 

obrigatoriedade de adesão ao 

Fundo de Previdência Com-

plementar do Servidor Público 

Federal (Funpresp).

  A ADPF informou que pre-
tende apresentar embargos 
de declaração para esclarecer 
pontos relacionados à parida-
de, sustentando que o benefí-
cio também deve ser reconhe-

cido aos policiais alcançados 
pelo Tema 1.019 do STF. A de-
cisão ainda pode ser objeto de 
recurso.

  PARCERIA - O prefeito de 

Itatiaia-RJ, Kaio Márcio, re-

cebeu na manhã desta quin-

ta-feira (25) a doação de 38 

instrumentos musicais e 500 

camisas da Jaguar Land Ro-

ver. A entrega aconteceu nas 

dependências da montado-

ra e contou ainda com a pre-

sença da secretária municipal 

de Educação, Gizeli de Carva-

lho, do maestro Hercules Al-

ves, coordenador do projeto, 

e dos representantes da Ja-

guar Land Rover, Pedro Gan-

dini, Juliana Fernandes e Joa-

na Bueno.

  FÓRUM MEIO AMBIEN-
TE - O meio ambiente está 
no centro da pauta da Zona 
Oeste do Rio. Realizado 
pelo HotéisRIO e pela ACIR, 
o XXIII Fórum de Meio Am-
biente acontece nesta sex-
ta-feira, 26 de junho, no 
Hilton Barra, e terá foco 
na revitalização hídrica da 
Zona Sudoeste e no avanço 
de parcerias público-priva-
das. O encontro reúne au-
toridades e concessionárias 
em torno de um objetivo co-
mum: alinhar prazos e ga-
rantir entregas concretas 
voltadas à preservação am-
biental e à melhoria da in-
fraestrutura urbana. Deta-
lhes em nosso site.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Desembargador eleitoral cumprirá mandato de dois 

anos como membro efetivo da Corte fl uminense
vice-presidente e corregedor 

regional eleitoral, desembar-

gador Fernando Cerqueira 

Chagas, saudou o novo desem-

bargador eleitoral, destacan-

do a experiência jurisdicional 

do magistrado e admirável 

formação acadêmica, com a 

publicação de diversas obras 

interseções entre Direito e as 

novas tecnologias, especial-

mente Inteligência Artifi cal,  
proteção de dados e transfor-

mação digital do Poder Judi-

ciário.
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Tales Faria

A indústria na era da 
transição energética

EDITORIAL

A transição energética deixou de ser uma tendência para 

se tornar uma realidade que está redesenhando a economia 

mundial. Governos, empresas e investidores direcionam cada 

vez mais recursos para tecnologias capazes de reduzir emis-

sões de carbono e ampliar o uso de fontes renováveis de ener-

gia. Nesse cenário, a indústria brasileira se encontra diante 

de uma oportunidade histórica: transformar suas vantagens 

naturais em desenvolvimento econômico, geração de empre-

gos e aumento da competitividade.

O Brasil reúne condições que poucos países possuem. A ma-

triz elétrica nacional já é uma das mais limpas do mundo, sus-

tentada principalmente pela geração hidrelétrica, complementa-

da por fontes eólica, solar e biomassa. Além disso, o país dispõe 

de vastos recursos naturais, capacidade agrícola e um parque 

industrial diversifi cado que pode se benefi ciar da crescente de-
manda global por produtos com menor pegada de carbono.

Entre as oportunidades mais promissoras está o chamado 

hidrogênio verde, produzido a partir de fontes renováveis. 

Diversos estados brasileiros já atraem projetos bilionários 

voltados à produção desse combustível, considerado estratégico 

para a descarbonização da indústria pesada e do transporte 

internacional. Da mesma forma, o avanço dos biocombustíveis, 

como o etanol e o biodiesel, fortalece uma cadeia produtiva que 

pode ganhar ainda mais relevância nos próximos anos.

Outro setor com enorme potencial é o da mineração de 

minerais críticos, essenciais para baterias, veículos elétricos e 

equipamentos de geração de energia limpa. O Brasil possui re-

servas importantes de lítio, níquel e terras raras, insumos que 

serão cada vez mais disputados em um mundo comprometido 

com a redução das emissões.

Entretanto, os desafi os são tão grandes quanto as oportu-
nidades. Para aproveitar plenamente essa nova economia, o 

país precisa enfrentar gargalos históricos de infraestrutura, 

logística e segurança jurídica. Investidores nacionais e estran-

geiros demandam estabilidade regulatória e previsibilidade 

para aplicar recursos em projetos de longo prazo.A qualifi ca-
ção da mão de obra também merece atenção especial. A tran-

sição energética exigirá profi ssionais capacitados para atuar 
em áreas de alta tecnologia, automação industrial, engenharia 

avançada e gestão ambiental. Sem investimentos consistentes 

em educação técnica e formação profi ssional, o Brasil corre o 
risco de perder espaço para concorrentes mais preparados.

Ao gravar e divulgar os vídeos em que de-

tona o enteado Flávio Bolsonaro, a madras-

ta Michelle fez com que ele mordesse sua 

versão da maçã envenenada de �Branca de 

Neve�. Dá até para imaginá-la, diante do espe-

lho, fazendo uma adaptação da pergunta que 

se tornaria clássica: �Existe alguém na família 

com mais votos do que eu?�. 

Engasgado com um pedaço da fruta, o se-

nador demonstrou perplexidade com a ou-

sadia da mulher de seu pai, pediu desculpas, 

tentou amenizar o problema. Michelle tam-

bém postou mensagem falando em paz.

Mas o veneno lançado pela madrasta já ti-

nha causado efeitos. Ficou evidente que, para 

ela, aceitar quieta uma derrota sobre o papel 

do PL na eleição cearense representaria tam-

bém abrir mão de algo maior, a herança polí-

tica de Jair Bolsonaro.

Caso seja vencedor na eleição de outubro, 

Flávio será o herdeiro incontestável da coroa 

bolsonarista, mas uma derrota o deixará fra-

gilizado, sem mandato e sem poder. Isto, dife-

rentemente de Michelle, que deverá ser eleita 

senadora. 

Uma vitória de Lula abrirá de vez as por-

tas de uma disputa pela hegemonia de uma 

direita que, nos últimos anos, conformou-se 

em viver à sombra de Jair. Lideranças como 

Tarcísio de Freitas e Nikolas Ferreira não se 

sentirão mais obrigadas a beijar a mão do 

ex-presidente, terão condições de tocar seus 

próprios projetos.

Para se manter relevante em caso de 

triunfo petista, o bolsonarismo terá que se 

mostrar capaz de derrotar os que, hoje, são 

seus aliados na direita. E vai ser difícil Flávio  

conseguir manter o protagonismo caso passe 

a ter no currículo uma derrota, mesmo depois 

de ter sido ungido e imposto pelo pai.

Com a divulgação dos vídeos, Michelle 

mostrou que está na briga pelo espólio do ma-

rido. Apesar de, como Flávio, Carlos, Eduardo 

e Jair Renan, ter sido gerada de uma costela 

do líder do clã, ela construiu uma carreira pa-

ralela, criou bases entre mulheres e evangéli-

cos, passa imagem de fi rmeza e de indepen-
dência. Diferentemente dos enteados, indica 

não precisar ouvir o ex-presidente antes de 

tomar posições.

Uma independência que cria constran-

gimentos para o próprio marido, colocado 

em situação bem desconfortável com a pu-

blicação dos desabafos de Michelle: revelará 

fraqueza caso não tenha sido previamente 

consultado sobre os ataques ao primogênito e 

indicará insatisfação com seu escolhido para 

a missão presidencial se tiver concordado 

com a decisão tomada pela mulher.

Ao expor Flávio publicamente, Michelle de-

monstrou que está na briga, que não teme dar 

cotoveladas e que, diferentemente da madrasta 

da Branca de Neve, não terceiriza tarefas, não 

contrata caçador para abater alguém que vê 

como rival. Ela se encarrega de fazer o serviço.

A transferência do dono do banco Master, 

Daniel Vorcaro, para a Papudinha autorizada 

pelo ministro André Mendonça, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), foi entendida no go-

verno e até no meio político de Brasília como 

um sinal de que a Polícia Federal não descar-

tou completamente um acordo de delação 

premiada.

A chamada Papudinha fi ca nas dependên-
cias do 19º Batalhão da Polícia Militar do Dis-

trito Federal, dentro do Complexo Presidiário 

da Papuda. Vorcaro já esteve lá, de passagem, 

assim como o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(que pode voltar agora) e seu antigo ajudante 

de ordens, o tenente-coronel Mauro Cid.

A prisão abriga autoridades, ex-policiais e 

presos que necessitam de regime de seguran-

ça diferenciado, assim como os que possuem 

direito à prisão especial, ou que estejam em 

negociação de delação premiada e precisam 

fi car afastados dos demais presos.
Tecnicamente, desde que as duas propos-

tas de delação do ex-banqueiro foram recu-

sadas pela PF e pela Procuradoria Geral da 

República (PGR), não há mais motivo para 

que Vorcaro seja mantido em algum tipo de 

prisão especial como a da Papudinha. Foi a 

PF pediu a André Mendonça a transferência 

sob argumento de que o local só tem cela para 

presos de passagem. Ele cumpre prisão pre-

ventiva, sem prazo determinado.

Mendonça, por sua vez, afi rma em seu 

despacho, que a decisão de transferência não 

tem relação com as tratativas de delação. Não 

convenceu muito. 

A avaliação no governo e até entre polí-

ticos integrantes do centrão e da oposição, é 

que a PF esteja sinalizando a Vorcaro, com 

sua volta à Papudinha, que ainda há tempo 

para ele negociar uma delação de verdade. As 

duas propostas que apresentou foram consi-

deradas absolutamente insufi cientes. Não tra-
zia nada de novo que os investigadores já não 

tivessem apurado.

A Papudinha não dispõe da privacidade 

das dependências da PF para conversar com 

seus advogados. Mas está longe do desconfor-

to de um presídio comum.

Segundo a Polícia Militar são oito alo-

jamentos coletivos, reformados em 2020, 

compostos por banheiro com box, chuveiro, 

cozinha, lavanderia, quarto e sala. Os presos 

podem receber material padronizado de hi-

giene, limpeza, enxoval e roupas defi nidos 
pela administração penitenciária.

O problema é que também está preso na 

Papudinha o ex-presidente do Banco de Bra-

sília (BRB) Paulo Henrique Costa, alvo da Ope-

ração Compliance Zero e, como Vorcaro, um 

possível negociador de delação premiada.

Para prevenir, Mendonça escreveu: �[...] 

considerando a presença de outro investiga-

do na Operação �Compliance Zero� nas mes-

mas instalações, impõe-se a adoção das pro-

vidências administrativas necessárias para 

assegurar a absoluta incomunicabilidade en-

tre o referido investigado e o requerente, com 

vistas à preservação da higidez e efetividade 

das investigações em curso.�

Será que isso garante que não entrarão em 

contato para ajustar suas narrativas?

OPINIÃO DO LEITOR

Flávio mordeu a 
maçã dada pela 
madrasta

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal

F U N D A D O  E M  1 5  D E  J U N H O  D E  1 9 0 1

Edmundo Bittencourt (1901-1929) | Paulo Bittencourt (1929-1963) | Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Publisher

CLÁUDIO MAGNAVITA  
redacao@correiodamanha.com.br

REDAÇÃO
Aff onso Nunes (editor #cm 2) Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro 

Sobreiro, Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)

RIO DE JANEIRO 
Av. João Cabral de Mello Neto 
850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 
22775-057

PF sinaliza que 
Vorcaro ainda 
pode denunciar

Áreas de risco 

As fortes chuvas que voltam a atingir o país têm causado transtornos à 

população, com alagamentos em ruas, deslizamentos de terra em áreas 

de risco e interrupção no tráfego em diversos pontos. A previsão indica 

que o tempo deve permanecer instável, exigindo atenção redobrada da 

população, especialmente em áreas mais vulneráveis.

Jandira Silva, São Paulo - SP

REDAÇÃO

Jandira Silva,

RIO DE JANEIRO

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornalOs artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal

22775-057
Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornalOs artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornalOs artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal

Edmundo Bittencourt (1901-1929) ncourt (1 | Paulo Bittencourt (1929-1963) ncourt (1 | Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)ncourt (1

Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil

EDITORIA DE ARTE
Coordenação: José Adilson Nunes (projeto gráfi co); Diagramação: Anderson Sá, Ricardo 

Gomes (projeto gráfi co) e Thiago Ladeira - Marcos Lima (Gestor de TI)

BRASÍLIA
ST SIBSQuadra 2 conjunto B 
Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 
Brasília - DF CEP 71736-20

SÃO PAULO
Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, 
Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, 
Centro - Campinas-SP, CEP 13010-132

www.correiodamanha.com.br

TELEFONES
(21) 2042 2955 Whatsapp: (21) 97948-0452 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br



Sexta-feira, 26 a domingo, 28 DE Junho DE 2026 5Política

O destino dos Bolsonaros, 
novo capítulo
Voltamos para mais um capítulo de “O Destino dos Bolso-

naros”, essa novela de estilo mexicano que se mistura à 

crônica política brasileira. Fazendo um resumo da histó-

ria, o patriarca da família, Jair Bolsonaro, uma espécie de 

Rei Lear com patente de capitão, condenado por tentati-

va de golpe de Estado, encontra-se em prisão domiciliar, 

inelegível e à base de remédios de uso controlado. Então, 

seus familiares e mesmo outros integrantes da direita 

brasileira brigam pelo seu espólio. O novo capítulo da 

novela mais uma vez envolve a madrasta, Michelle, e o 

filho mais velho do rei capitão, o 01, senador Flávio Bol-
sonaro, candidato do PL à Presidência da República. Mi-

chelle gravou dois vídeos, que somam quase meia hora, 

para desancar Flávio, criando uma situação de ruptura, 
pelo menos no momento. 

“Minha base”

Ou seja, tudo foi preparado 

para transmitir exatamente 

os recados que ela deseja-

va transmitir. Ela, então, 

inicia enumerando o que 

fez como presidente do PL 

Mulher. Que aumentou em 

44% a presença feminina no 

partido. Que trabalhou para 

reduzir a resistência das mu-

lheres. Em resumo, Michelle 

avisa: “A base feminina do 

PL é minha”

Teresa Leitão 
assume 
liderança como 
‘pacificadora’

A senadora Teresa Leitão 

(PT-PE) é a nova líder do gover-

no no Senado Federal. Com a 

saída do senador Jaques Wag-

ner (PT-BA), motivada após ele 

ser acusado de envolvimento 

no escândalo do Banco Master, 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) anunciou a parla-

mentar como nova líder nesta 

quinta-feira (25). E na avaliação 
da consultora de Análise Políti-
ca na BMJ Consultores Associa-

dos Raquel Alves, em entrevista 

ao Correio da Manhã, apesar 

de Teresa Leitão estar em seu 

primeiro mandato como sena-

dora, nos bastidores, ela “tem 

sido elogiada pelos colegas de 

bancada do PT e pelo presiden-

te pela atuação na construção 
de acordos”.

“Além disso, o senador Ja-

ques vinha de uma relação des-

gastada com o presidente [do 

Senado, Davi] Alcolumbre, o 

que nos leva a crer que a atua-

ção dela será de intermediado-

ra de um entendimento direto 

entre Lula e Alcolumbre do que 

de protagonismo na proposi-

ção de acordos propriamente 
ditos. Basicamente, ela entra 

não apenas para tirar Jaques do 

foco, para reduzir o desgaste já 
esperado com o envolvimento 

do colega baiano por seu envol-

vimento com Daniel Vorcaro, 

mas entra como ‘pacificadora’ 

nessa ofensiva de reconstrução 
de laços entre o Planalto e o pre-

sidente do Senado”, explicou 

Raquel para a reportagem.

Em seu primeiro mandato 

como senadora da República, 

Teresa Leitão assume o cargo 

com uma série de desafios que 
tramitam no Senado. Dentre 

eles: a PEC que determina o fim 
da escala 6x1, a PEC da Seguran-

ça Pública e uma possível nova 
sabatina do advogado-Geral da 

União (AGU) Jorge Messias para 

assumir como novo ministro 

do Supremo Tribunal Federal 

(STF), já que Lula confirmou 
que o indicará novamente para 
a vaga.

E para das pautas propria-

mente travadas no Senado, 

como adiantou a consultora de 

Análise Política, a expectativa é 
que ela atue na articulação de 
uma uma possível reaproxi-

mação entre o presidente Lula 
e o presidente do Senado Davi 

Alcolumbre (União Brasil-AP), 

que vêem enfrentando uma re-

lação desgastada entre ambas 
as partes nos últimos meses.

Questionada pela repor-

tagem, Raquel Alves reiterou 

que, apesar de ser novata no 

Senado, Teresa Leitão atuou 

como deputada estadual em 

Pernambuco por cinco manda-

tos consecutivos. “Ela entende 

a linguagem da política, a im-

portância de propor e cumprir 

acordos”, afirmou.

Para analista, escolha de nova líder do 
governo no Senado foi estratégica

CDAERLAS DI/UÊGACO SREFEITURA

Articulação política de senadora tem agradado bancada do PT e Lula

Desculpas

O que ela quer?

Há informações de que 

Michelle exigia um pedido 

público de desculpas para 

se engajar na campanha de 

Flávio. Na manhã desta quin-

ta-feira (25), Flávio postou um 

pedido. Disse que não tinha 

intenção de ofendê-la. Mas, se 

tinha feito isso, pedia des-

culpas a ela. O problema é: o 

estrago já feito.

Diante, então, da clareza de 

que não se tratou de um de-

sabafo e que todos os recados 

foram bem planejados, resta 

saber o que queria Michelle 

com os vídeos que gravou. 

Passado o efeito da bomba, a 

leitura no PL é que foi tudo 

menos um gesto para vir a se 

entender com Flávio .

UEPDIÇÃU/AGS SARCUIS

Michelle: diversos recados nos vídeos

POR 

RUDOLFO LAGO

Família

Substituição

Depois de 2026

Os vídeos aí estão. E cer-

tamente serão explorados 

pela oposição a Flávio. 

Expõem as desavenças do 

clã. Demonstram que há 

um problema grande nas 

relações entre madrasta e 

afilhados quanto ao slogan 
“Deus, pátria e família” que 

Bolsonaro usava no que se 

refere pelo menos ao quesi-

to “família”.

Michelle ainda pensa em 

ser opção à candidatura 

presidencial pelo PL? Dentro 

do partido, alguns avaliam 

improvável. As convenções 

serão já no mês que vem. 

Flávio caiu, mas segue 

empatado com Lula. Subs-

tituição, só com uma queda 

vertiginosa.

Fica, então, a hipótese de um 

cálculo para depois de 2026. 

Forçosamente, a próxima 

eleição não repetirá a pola-

rização Lula/Bolsonaro por 

um fato muito simples: os 

dois estarão fora dela. Flávio 

eleito, torna-se o herdei-

ro do espólio, candidato à 

reeleição. Mas se ele não for 

eleito... 

Não há nada de desabafo. Tudo calculado

“Sou fiel ao Evangelho”

“Eu te amo”

Segundo a senadora Damares Alves (Republicanos-

-DF), amiga de Michelle, os vídeos foram gravados 

já há alguns dias. E Michelle os teria guardado para 

usar no momento em que achasse mais certo. Somen-

te isso já mostraria que não são um desabafo. Mas há 

diversas outras indicações de que foram meticulosa-

mente produzidos para transmitir diversos recados. 

Além de símbolo do judaísmo, as representações evan-

gélicas neopentecostais, como a de Michelle, têm na 

Estrela de Davi uma representação de fidelidade aos 
ensinamentos do Antigo Testamento. O recado, então, é 

para os segmentos com os quais Michelle mais se identi-

fica: as denominações evangélicas. Mais especificamen-

te, as mulheres das denominações evangélicas. 

Em uma sala com diversos diplomas na parede, Michel-

le veste uma blusa azul com alguns detalhes. Ao seu 

lado, há uma mão dourada, que manda uma mensagem 

na Língua de Sinais (Libras). Ao lado da mão, uma Es-

trela de Davi. Em Libras, a mão diz: “Eu te amo”. Além 

da sinalização com a preocupação com pessoas com 

deficiência, especialmente surdos, o recado claramente 
é para o ex-presidente Jair Bolsonaro. 

OQFEDERA O SÁ/ RAÊICDA SE

Desavenças com Flávio explícitas

C O R R E I O  

PA

Por Gabriela Gallo
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Conflito entre Michelle e Flávio Bolsonaro 
deixa marcas no núcleo do Partido Liberal

A crise que, até poucos dias 

atrás, era restrita aos bastido-

res do bolsonarismo ganhou 

contornos nacionais e obrigou 

o Partido Liberal (PL) a iniciar 

uma operação para reduzir os 

danos. Depois de publicar dois 

vídeos em que relata um rom-

pimento com o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), defende alia-

dos políticos e afirma que suas 
decisões refletiam diretamente 
a vontade do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, Michelle Bolsonaro 

(PL) passou a ocupar o centro 

de uma disputa que, na avalia-

ção de aliados e especialistas, 

ultrapassa um desentendimen-

to familiar e alcança o coman-

do político do grupo enquanto 

o ex-presidente permanece 

afastado da vida pública.

As manifestações provoca-

ram uma rápida reação. Flávio 

reforçou o pedido de descul-

pas feito à madrasta, voltou a 

defender a união do grupo e a 

convidou para participar de um 

encontro de lideranças femini-

nas, que deve acontecer na pró-

xima quarta-feira (1º). Horas 

depois, Michelle também redu-

ziu o tom, afirmando que não 
existe disputa. Apesar da ten-

tativa de pacificação, os vídeos 
revelaram divergências que até 

então eram tratadas de forma 

reservada dentro da legenda e 

do clã familiar.

Mais do que responder às 

críticas, Michelle construiu 

uma narrativa em torno de um 

mesmo argumento: o de que 

sua atuação política durante o 

período em que Bolsonaro está 

preso e impedido de percorrer 

o país não foi uma iniciativa in-

dividual, mas o cumprimento 

de uma missão delegada pelo 

próprio ex-presidente. Ao lon-

go das gravações, ela repete 

que viagens, posicionamentos 

e apoios eleitorais eram discuti-

dos previamente com o marido. 

“Em matéria de política, eu faço 

somente o que eu e ele combi-

namos”, afirma em um dos tre-

chos.

A ideia é reforçada diver-

sas vezes. Michelle relata que 

Bolsonaro lhe pediu para con-

tinuar representando o grupo 

político enquanto permanecia 

impossibilitado de participar 

da agenda partidária, afirma 
que recebeu dele a missão de 

viajar pelo país e sustenta que 

decisões tomadas durante esse 

período tinham sua autoriza-

ção. Em outro momento, diz 

Embate revela divergências sobre quem conduz o grupo enquanto Jair permanece afastado
ARANÊACDI SU

Em declarações nas redes, Flávio e Michele tentam ameniza

r desentendimentos, mas desgaste foi percebido

CÂA DICUPGAL O REFEITURALDEZO (CRO)

Priscila Costa confirma que sua pré-candidatura teve aval de Jair Bolsonaro

Por Beatriz Matos

que a “última palavra” sobre as 

articulações no Ceará foi trans-

mitida diretamente por Bolso-

naro a ela, antes de ser levada à 

direção do partido.

PROTAGONISMO
Para o cientista político 

Elton Gomes, o aspecto mais 

relevante dos vídeos não está 

apenas nas críticas dirigidas a 

Flávio Bolsonaro ou na diver-

gência sobre candidaturas, mas 

na tentativa de Michelle de ocu-

par um espaço político que, até 

então, era exercido quase exclu-

sivamente pelo próprio ex-pre-

sidente.

“Quando Michelle afirma 
que fala em nome do ex-presi-

dente ou reforça determinadas 

decisões tomadas por ele, ela se 

posiciona como uma espécie de 

porta-voz, de continuidade des-

se núcleo central do bolsonaris-

mo. Isso fortalece sua imagem 

política e produz forte impacto 

entre os apoiadores mais fiéis”, 
ele avalia em conversa com o 

Correio da Manhã.

Na análise do especialista, o 

episódio também evidencia um 

novo momento vivido pelo bol-

sonarismo. Se antes Michelle 

era vista principalmente como 

uma liderança voltada à mobi-

lização do eleitorado feminino, 

agora passa a reivindicar pro-

tagonismo nas definições es-

tratégicas do grupo, assumindo 

publicamente a defesa de deci-

sões que atribui diretamente a 

Bolsonaro.

Segundo Elton Gomes, esse 

movimento amplia seu peso 

político, mas também cria no-

vos desafios internos. “Michel-
le cresce como figura política, 
mas ao custo de aumentar a 

complexidade interna e a ten-

dência ao faccionismo dentro 

do bolsonarismo”, afirma o 
cientista político.

DISPUTA
Embora a repercussão te-

nha alcançado todo o país, o 

estopim da crise está no Ceará. 

Michelle afirma que Jair Bol-
sonaro havia definido previa-

mente que o PL disputaria as 

duas vagas ao Senado no esta-

do, indicando a vereadora Pris-

cila Costa (PL-CE) para uma de-

las e o pai do deputado André 

Fernandes (PL-CE) para a outra. 

Segundo a ex-primeira-dama, a 

estratégia começou a ser altera-

da enquanto o ex-presidente es-

tava preso, abrindo espaço para 

uma aproximação política com 

Ciro Gomes (PSDB), movimento 

que ela passou a contestar pu-

blicamente.

Nos vídeos, Michelle tam-

bém sai em defesa do sena-

dor Eduardo Girão (Novo-CE), 

pré-candidato ao Governo do 

Ceará, sustentando que ele re-

presenta de forma mais fiel as 
pautas conservadoras defendi-

das por Bolsonaro. Na avaliação 

dela, uma eventual composição 

entre forças da direita e Ciro 

deveria ocorrer apenas em um 

segundo turno, jamais na larga-

da da disputa. Ao justificar sua 
posição, afirma que o próprio 
Bolsonaro autorizou seu apoio 

a Girão e que todas as decisões 

foram discutidas entre os dois 

antes das viagens ao estado.

O momento de maior ten-

são dos vídeos ocorre quando 

Michelle afirma que Bolsonaro 
enviou um recado à direção 

nacional do partido reafir-

mando a candidatura de Pris-

cila Costa ao Senado. Segundo 

ela, a orientação foi encami-

nhada ao presidente nacional 

do PL, Valdemar Costa Neto, e 

ao senador Rogério Marinho 

(PL-RN). Em seguida, faz a de-

claração mais contundente de 

toda a gravação: “Não honrar 

essa determinação do meu 

marido será um ato de traição 

contra Jair Messias Bolsonaro. 

Venha de quem vier.”

A vereadora Priscila Costa 

confirmou à reportagem que 
sua pré-candidatura começou 

a ser construída antes mesmo 

das mudanças na direção esta-

dual do partido. Segundo ela, o 

projeto foi debatido diretamen-

te com Jair Bolsonaro e Michel-

le, contando também, naquele 

momento, com a participação 

de Flávio Bolsonaro nas articu-

lações. A parlamentar afirma 
que a estratégia sofreu altera-

ções posteriormente, quando 

André Fernandes assumiu a 

presidência da sigla no Ceará.

PACIFICAÇÃO
A divulgação dos vídeos 

provocou uma reação quase 

imediata dentro do PL. Após 

publicar um pedido de descul-

pas nas redes sociais, Flávio 

Bolsonaro voltou a gravar um 

vídeo afirmando que jamais 
teve a intenção de desrespei-

tar Michelle e reconhecendo 

sua contribuição para o cres-

cimento do PL Mulher. O se-

nador reiterou que continua 

seguindo as orientações do 

pai e reforçou o convite para 

que a ex-primeira-dama par-

ticipe, na próxima semana, do 

encontro com lideranças femi-

ninas conservadoras.

Poucas horas depois, Mi-

chelle também reduziu o tom. 

Em publicação nas redes so-

ciais, afirmou que não existe 
competição entre ela e Flávio 

e que seu objetivo foi apenas 

esclarecer fatos que, segundo 

ela, estavam sendo distorcidos. 

A ex-primeira-dama também 

reafirmou que seguirá traba-

lhando pelo fortalecimento do 

campo conservador.

Para Elton Gomes, a rapidez 

das manifestações evidencia 

que o partido compreendeu o 

potencial de desgaste provoca-

do pelo conflito. “Quando uma 
família se torna tão ou mais 

importante que um partido, 

ela acaba funcionando como 

uma organização política em 

si mesma. Isso aumenta a pos-

sibilidade de disputas internas 

e torna qualquer divergência 

um problema coletivo”, ele 

afirma.
Na avaliação do cientista 

político, o episódio deixou evi-

dente que a discussão vai além 

de um desentendimento entre 

madrasta e enteado. “O que 

está em disputa é quem tem 

legitimidade para interpretar 

o legado político de Jair Bolso-

naro enquanto ele permanece 

afastado da atuação direta. A 

tentativa de pacificação reduz 
a temperatura do conflito, mas 
não elimina uma questão que 

continuará presente na reorga-

nização do bolsonarismo para 

2026”, conclui.
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Torcida 

Jogo de Valdemar

Petistas vibraram com o novo 

problema enfrentado pela 

campanha de Flávio Bolsona-

ro. Mas permanece a torcida 

para que a crise não leve a 

uma situação que justifique a 
troca do senador por Michelle 

na disputa presidencial. Lula 

teria mais dificuldades para 
brigar com alguém de fora do 

universo político.

Presidente do PL, Valdemar 

Costa Neto lançou uma nota 

conciliatória, defendeu a 

liberdade de expressão como 

ensinamento de Jair Bolsona-

ro. Mas, no partido, há quem 

aposte que ele incentivou as 

declarações de Michelle. Não 

faz tanto tempo assim, ele 

defendia a candidatura dela à 

Presidência.

APDIÇÃU/GAS SOCDAERS

Flávio e Michelle — quando sorriam juntos

POR  

FERNANDO MOLICA

Pedido de união

Versões

Bets pra escanteio

Senador virtual

A exemplo de outros aliados 

de Jair Bolsonaro, a deputa-

da Bia Kicis (PL-DF) usou a 

situação dos condenados pela 

tentativa golpista como forma 

de tentar unir michellistas e 

flavistas. Frisou que a eleição 
do senador é fundamental 

para viabilizar uma anistia. 

Ressaltou que o marido de 

Michelle está preso.

Outro ponto que assustou 

bolsonaristas é a aparente 

passividade do ex-presidente 

na disputa entre seu primogê-

nito e sua  mulher. Há muita 

expectativa para saber o que 

ele vai falar a respeito — o 

problema é que Michelle e 

Flávio estão entre as poucas 

pessoas com quem ele pode 

conversar. Cada um pode dar 

a própria versão.

A pressão nas redes sociais 

e na Câmara dos Deputados 

parece ter funcionado. Nos úl-

timos dias, a CazéTV abando-

nou a propaganda agressiva 

de bets que se transformara 

em uma das marcas de suas 

transmissões de jogos da Copa 

do Mundo. Comentaristas 

chegavam a induzir apostas.

A vida mansa do senador 

Romário (PL-RJ) na Copa do 

Mundo foi viabilizada pela 

decisão do presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), de convocar, prin-

cipalmente, sessões semipre-

senciais. Os parlamentares 

podem votar de qualquer 

lugar do mundo, entre uma 

jogada e outra.

Munição pesada: Michelle disse 
que falou “quase tudo”

De volta à Câmara dos Deputados depois de seis meses 

de ausência forçada, Glauber Braga (Psol-RJ) destaca 

que Michelle Bolsonaro guardou munição contra seu 

enteado Flávio Bolsonaro.

Na parte final do último dos dois vídeos que postou 
contra o pré-candidato do PL à Presidência, ela afirmou 
que tinha falado “quase tudo o que precisava ser dito”. 

Na legenda, como frisa o psolista, a palavra “quase” foi 

escrita com maiúsculas.

Para ele, a frase representa uma ameaça direta ao 

senador, que disputa com a madrasta o protagonismo 

entre os bolsonaristas. Glauber ressalta que o pedido de 

desculpas de Flávio a Michelle indica “que o medo da 

delação está grande”.

Sem mentiras

Lavanderia

Momento impróprio

No mesmo vídeo, Michelle toca em outro calo de 

Flávio: diz não gostar de mentiras, referência ao fato 

de o senador ter, em um primeiro momento, negado 

conversas e pedidos de dinheiro a Daniel Vorcaro.

O princípio da verdade é muito forte entre evangéli-

cos mais ferrenhos. Depois da revelação dos contatos 

com o então dono do Master, a queda do apoio de 

Flávio entre esses fiéis foi muito expressivo.

Ontem, o tom geral era de que “roupa suja se lava em 

casa” — até o pastor bolsonaristas Silas Malafaia foi 

à Bíblia buscar frases que pregam união doméstica e 

cuidado ao falar.

Ontem, ele repostou o vídeo em que o senador pede 

desculpas à madrasta e comentou: “Flávio Bolsonaro dá 

um show!”.

Lideranças do PL demonstraram surpresa e irritação 

com os vídeos de Michelle. Até porque as postagens 

ocorreram em um momento em que, segundo o Data-

folha, Flávio havia conseguido parar de cair na pre-

ferência dos eleitores. A diferença para Lula havia se 

estabilizado.

Há o temor de que as falas da mulher de Jair Bolsonaro 

tenham o efeito de punições de jogos de tabuleiro, e 

determinem que Flávio volte algumas casas na disputa.

REFEITURAPDEÇÃO/ROS SUECDIS

Vorcaro: conversas negadas pelo senador

Vorcaro e Paulo 
Henrique Costa 
sem delação 
premiada

O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) André Men-

donça, relator das investigações 

sobre o Banco Master no Supre-

mo, determinou, em decisão 

monocrática nesta quinta-feira 

(25), a determinou a transferên-

cia do dono do Banco Master, 

Daniel Vorcaro, para o 19º Bata-

lhão da Polícia Militar em Bra-

sília (PMDF), conhecido como 

Papudinha. Ele estava detido 

na Superintendência da Polícia 

Federal (PF) em Brasília.

A transferência foi comu-

nicada após a defesa de Vor-

caro tentarem firmar duas 
vezes um acordo de delação 

premiada com a Polícia Fede-

ral e a Procuradoria-Geral da 

República (PGR). Os pedidos 

foram negados em ambas as 

tentativas, pois as autoridades 

consideraram que o conteúdo 

dos documentos apresentado 

pelos advogados do banquei-

ro já constavam nos aparelhos 

eletrônicos apreendidos de Vor-

caro e, portanto, não justificava 
firmar um acordo.

De acordo à PGR, reforçado 

pela decisão de André Men-

donça, Vorcaro será transferido 

para a Papudinha e não para a 

cela convencional devido aos 

“riscos inerentes à transferên-

cia para cela comum, advindos 

da exposição midiática do caso 

e de possível utilização do sis-

tema prisional pelo requerente 

para obtenção e circulação de 

orientações a demais membros 

da organização criminosa”. 

Com isso, na avaliação do mi-

nistro, a medida visa “preservar 

a segurança do custodiado sem 

afastar a execução da prisão 

preventiva em estabelecimento 

estatal adequado”.

Além disso, o magistrado 

ainda determinou que a dire-

ção do estabelecimento prisio-

nal precisa “informar imedia-

tamente qualquer episódio de 

ameaça, intimidação, constran-

gimento, coação ou tentativa 

de interferência entre os cus-

todiados vinculados à referida 

operação, especialmente caso 

algum preso venha a ameaçar 

ou intimidar”.

BRB

Nesta quinta-feira a Pro-

curadoria-Geral da República 

rejeitou a proposta de acordo 

de delação apresentada pela 

defesa do ex-presidente do 

Banco de Brasília (BRB) Paulo 

Henrique Costa. Tal como na 

decisão de negar a colaboração 

de Vorcaro, a PGR avaliou que 

a defesa do ex-presidente do 

BRB não apresentou elementos 

novos em relação aos fatos que 

já foram descobertos pela in-

vestigação da PF, tal como não 

indicou eventuais valores que 

poderiam ser ressarcidos aos 

cofres públicos.

Mendonça determinou transferência 
de banqueiro para a Papudinha

LÚCO BREFEITURA JDE/TAMÊACGA BOSÍLFEDERA

PRG avaliou que Paulo Henrique Costa não apresentou fatos novos para delação

Por Gabriela Gallo
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Há rankings que registram uma foto-
grafia do momento e desaparecem do no-
ticiário poucos dias depois. Há outros que, 
mais do que medir desempenho, ajudam 
a explicar por que um país cresce menos 
do que poderia, investe menos do que 
necessita e entrega menos prosperidade 
do que sua população espera. O Ranking 
Mundial de Competitividade do IMD per-
tence a essa segunda categoria. Em 2010, o 
Brasil ocupava a 38ª posição entre as eco-
nomias avaliadas. Em 2025, havia caído 
para o 58º lugar e, em 2026, desceu para 
a 65ª posição entre 70 países. Em apenas 
quinze anos, perdemos 27 posições. Não se 
trata de uma oscilação conjuntural nem da 
consequência de um único governo ou de 
uma única crise. Trata-se de uma trajetória 
de declínio que, acompanhada ao longo de 
mais de uma década pela equipe da Fun-
dação Dom Cabral, liderada pelo professor 
Luiz Ros, revela um processo contínuo de 
erosão da competitividade brasileira.

A palavra erosão talvez seja a que me-
lhor traduza esse fenômeno. Não houve 
um colapso repentino que despertasse 
indignação nacional. Houve um desgaste 
gradual, silencioso e persistente, cons-
truído pela convivência com problemas 
conhecidos que deixaram de provocar 
espanto e passaram a ser tratados como 
parte da paisagem econômica do país. 
O resultado aparece de forma contun-

dente no estudo do IMD: o Brasil ocupa 
a última colocação mundial em seis in-
dicadores decisivos para a prosperidade 
de qualquer nação: produtividade e efi-
ciência, atitudes diante da globalização, 
legislação trabalhista, custo de capital, 
proteção ao investidor e carga regula-
tória. Nenhum deles é periférico. Todos 
definem a capacidade de uma economia 
produzir riqueza, remunerar melhor o 
trabalho, atrair investimentos, inovar, 
competir internacionalmente e ampliar 
as oportunidades de sua população.

O paradoxo brasileiro continua sendo 
um dos maiores do mundo. Somos uma 
potência agrícola, energética, mineral e 
ambiental, dispomos de um vasto merca-
do interno, de uma localização geopolítica 
privilegiada, de empresários reconheci-
dos pela criatividade e de uma sociedade 
extraordinariamente empreendedora. O 
problema nunca foi a ausência de poten-
cial. O problema está na dificuldade de 
transformar essas vantagens em produ-
tividade, e produtividade é a única fonte 
duradoura do aumento dos salários, da 
expansão da renda, da formação de uma 
classe média sólida e da redução consis-
tente das desigualdades.

Não por acaso, as economias mais 
competitivas são também aquelas que 
investem de forma permanente em 
educação, inovação, tecnologia, infraes-

trutura, segurança jurídica e eficiência 
institucional. O Brasil continua distante 
desse padrão. Os resultados obtidos pe-
los estudantes brasileiros nas avaliações 
internacionais mostram que a produ-
tividade começa a ser comprometida 
muito antes da entrada no mercado 
de trabalho. Um ambiente de negócios 
excessivamente complexo, custos finan-
ceiros entre os mais elevados do mun-
do, burocracia, insegurança regulatória 
e um Estado pressionado por déficits 
persistentes e juros elevados reduzem, 
simultaneamente, a capacidade de in-
vestimento das empresas e do próprio 
setor público. Inovar deixou de ser uma 
necessidade apenas da iniciativa priva-
da. Tornou-se uma exigência também 
da administração pública.

Essa agenda tampouco é inédita. O Mo-
vimento Brasil Competitivo, liderado por 
Jorge Gerdau, procurou colocar produtivi-
dade e gestão no centro das políticas públi-
cas. O Plano Verde e Amarelo, no governo 
Fernando Henrique Cardoso, buscou ace-
lerar a modernização tecnológica do país. 
A Ponte para o Futuro voltou a defender 
reformas estruturais voltadas ao aumen-
to da competitividade. Eram iniciativas 
distintas, mas inspiradas por uma mesma 
compreensão: nenhuma sociedade dis-
tribui riqueza de forma permanente sem 
antes aprender a produzi-la.

Talvez a principal tarefa desta eleição 
seja recolocar o Brasil diante do espelho. 
Para que exista um prognóstico de país, é 
preciso antes aceitar o diagnóstico do país. 
O IMD não oferece uma sentença de fracas-

so, mas um diagnóstico rigoroso sobre as 
causas da perda de competitividade brasi-
leira. Ignorá-lo porque suas conclusões são 
desconfortáveis significará apenas prolon-
gar um processo que já custou quinze anos 
de oportunidades perdidas. Programas 
sociais cumprem um papel indispensável 
de proteção, mas não substituem um pro-
jeto nacional de desenvolvimento capaz 
de ampliar produtividade, investimento, 
inovação e crescimento. Tratar os brasilei-
ros como incapazes de compreender essa 
realidade é subestimar uma sociedade que 
conhece suas dificuldades e também sabe 
reconhecer seu potencial.

A erosão silenciosa da competitividade 
acaba produzindo algo ainda mais pro-
fundo: a erosão do próprio país. Ela trans-
forma o endividamento das famílias e das 
empresas em condição recorrente, reduz 
a capacidade de investimento do Estado, 
limita a mobilidade social e corrói, pouco 
a pouco, a confiança de que a próxima 
geração viverá melhor do que a anterior. 
Quanto mais tempo insistirmos em igno-
rar as causas apontadas pelo IMD, mais 
gerações desperdiçaremos. O verdadeiro 
escândalo não está apenas na queda de 
27 posições em quinze anos, nem no fato 
de ocuparmos a última colocação mundial 
em seis indicadores essenciais. O verdadei-
ro escândalo está em aceitar esse declínio 
como se fosse inevitável, quando ele deve-
ria ser o ponto de partida para reconstruir 
um projeto nacional capaz de devolver ao 
Brasil aquilo que nunca lhe faltou como 
potencial, mas que lentamente vem per-
dendo como realidade.

Transformações tecnológicas sempre 
alteraram a forma como trabalhamos. 
A diferença é que, desta vez, estamos 
diante de sistemas capazes de produzir 
textos, imagens, análises e respostas em 
poucos segundos. Isso provoca uma sen-
sação inédita de concorrência com algo 
que se aproxima de processos antes con-
siderados exclusivamente humanos. 

A discussão sobre inteligência artifi-
cial costuma girar em torno das profis-
sões que desaparecerão e das novas exi-
gências do mercado de trabalho. Embora 
esse debate seja importante, ele deixa em 
segundo plano quais capacidades huma-
nas precisarão ser fortalecidas desde a 
infância para que as próximas gerações 
possam viver de forma autônoma em 

um mundo cada vez mais mediado por 
sistemas inteligentes. 

Curiosamente, à medida que as má-
quinas se tornam mais eficientes, carac-
terísticas antes consideradas subjetivas 
passam a ganhar valor estratégico. Pen-
samento crítico, criatividade, flexibilida-
de cognitiva, capacidade de colaboração 
e inteligência socioemocional deixaram 
de ser apenas habilidades desejáveis e 
tornaram-se competências essenciais. 

Isso ajuda a explicar um dado interes-
sante: embora sejam os principais usuá-
rios dessas ferramentas, 66% dos jovens 
afirmam não confiar totalmente nas res-
postas geradas pela inteligência artificial 
(Ipsos, 2026). Mesmo entre aqueles que 
cresceram cercados pela tecnologia, per-

manece a percepção de que informação 
não é sinônimo de discernimento. 

Discernimento não nasce do acú-
mulo de respostas prontas, porque ele 
se desenvolve por meio da experiência, 
da reflexão, do contato com diferentes 
perspectivas e da capacidade de duvidar 
antes de chegar a conclusões. Trata-se de 
um processo que envolve maturação in-
telectual e emocional, algo que não pode 
ser terceirizado a uma ferramenta. 

Por essa razão, preparar crianças 
para o futuro não significa expô-las 
cada vez mais cedo às telas ou treiná-las 
para competir com algoritmos. Significa 
ajudá-las a desenvolver aquilo que os 
algoritmos não conseguem reproduzir. 
A criatividade, por exemplo, não surge 
apenas da produção de ideias. Ela de-
pende de repertório, imaginação, experi-
mentação e contato com situações reais.  

Sob a perspectiva do desenvolvi-

mento emocional, existe ainda outro 
desafio. Crianças que crescem receben-
do respostas instantâneas podem ter 
menos oportunidades de exercitar a es-
pera e a elaboração do pensamento. A 
educação do futuro tem menos relação 
com o domínio das tecnologias e mais 
com a preservação de experiências hu-
manas que favorecem a autonomia. 
Quanto mais avançados forem esses 
sistemas, mais necessário será formar 
pessoas capazes de construir critérios 
próprios diante de respostas vazias tão 
acessíveis.  

Nenhuma sociedade se sustenta ape-
nas por velocidade ou acesso à informa-
ção. Ela depende também da responsabi-
lidade em projetar futuros possíveis. São 
essas dimensões que conferem sentido 
ao conhecimento e que tornam a edu-
cação ainda mais decisiva em tempos de 
transformação tecnológica

O vereador Cesar Maia, que foi depu-

tado federal, prefeito por três mandatos e 
bem avaliado secretário de Finanças de 
Brizola, é o que se poderia chamar de “po-

lítico difícil”, pois só mesmo um tempera-

mento pouco político pode justificar não 
ter sido eleito governador ou tido oportu-

nidades no cenário nacional.
Na sua geração e safra de políticos, é 

raridade ter passado sem nenhum tipo 
de suspeição, assim como seus filhos com 
passagem na política. Eficiente na gestão, 
realizador e mãos limpas. Assume sua vo-

cação para a vida pública exercendo no 
final da carreira mandato de vereador, 
com a simplicidade e o despojamento das 

pessoas bem-resolvidas. Outra avaliação a 
entrar nas especulações desta singular tra-

jetória pode ser em função de sua origem 
ideológica de esquerda, que pode ter evo-

luído para o centro sem prejuízo da decep-

ção com o grupo que, chegando ao poder e 
a mandatos, não teve o mesmo comporta-

mento ético e moral.
No processo de democratização pro-

movido pelo presidente João Figueiredo, 
verificou-se que nem o regime nem a opo-

sição trataram de renovação. Depois de 21 
anos de presença do regime de 64, o Bra-

sil cresceu na economia e no social, mas 
não renovou quadros políticos, apesar de 
revelações admiráveis como os coronéis 

Andreazza, Passarinho, César Cals, Harol-
do Mattos e Ludwig, A oposição não ficou 
atrás. Na primeira eleição direta para os 
estados, em 82, elegeu Brizola, Arraes, Tan-
credo e Montoro; todos pré-64.

Cesar Maia, diferentemente dos outros, 
logo que assumiu a prefeitura montou 
uma equipe de jovens de grande valor, 
sendo exemplo maior o também prefeito 
por três mandatos do Rio Eduardo Paes. E 
gente escolhida pelo mérito.

Em observações nas suas redes so-
ciais, Cesar Maia tem prestado testemu-
nho sobre a qualidade de auxiliares, 
como o secretário de Saúde em dois 
mandatos e mais no sucessor dele, Luiz 
Paulo Conde, Ronaldo Gazolla. Outro 
nome de referência é a admirável Hele-
na Severo. As digitais de Helena estão no 
que existe de importante na cultura da 

cidade, como teatros e bibliotecas, o que 
a levou a presidir a Biblioteca Nacional, 
depois a secretaria estadual de Cultura 
e o Theatro Municipal, que é estadual. 
Helena Severo trouxe para o Rio o ad-
mirável Francisco Weffort, ministro da 
Cultura de FHC e seu marido, cuja sim-
ples presença na cidade já era um evento 
cultural relevante.

E teve outros que não prosseguiram 
na vida pública, como Luciano Almeida e 
Silva, Índio da Costa, João Figueira e João 
Figueira de Melo.

Ganha importância neste momento 
de tantos desencantos, de busca de alter-
nativas, casos como o do ex-prefeito do 
Rio, que devem de ter outros pelo Brasil 
afora. Precisamos ter esperança de en-
contrar atores melhores, nos dois grupos 
em disputa.

A erosão silenciosa da 
competitividade brasileira

Na era da IA, o diferencial 
será humano

Memória de Cesar Maia
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ECONÔEN

Investimentos I

Pendências de MEI’s II

A General Motors anunciou 
na quarta, em Brasília (DF), 
aporte adicional de R$ 3,5 bi-
lhões para sua base industrial 
no Brasil, em reunião com o 
vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin. Os recursos 
serão destinados à renovação 
do portfólio da Chevrolet, 
à evolução tecnológica dos 
veículos.

“O objetivo da discussão é 
entender como atualizar esse 
instrumento com respon-
sabilidade e manter o MEI 
como porta de entrada para 
a formalização”, afirmou. O 
ministro também comentou 
que as discussões incluem 
alternativas para ampliar o 
número de empregados per-
mitidos para MEIs.

DICALDI CU/GAÊOCDAER BASDIL

Pior cenário ocorre em empresas e administração pública

Pendências de MEI’s I

Investimentos II

Caso Americanas I

Caso Americanas II

O ministro do Empreende-
dorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno 
Porte, Paulo Pereira afirmou 
na quinta que o Governo do 
Brasil trabalha em um con-
junto de iniciativas voltadas 
ao fortalecimento dos MEIs, 
com foco na ampliação das 
condições de crescimento dos 
pequenos negócios.

Em 2024, a companhia já 
havia anunciado R$ 7 bilhões 
em investimentos no país. 
Com o valor apresentado 
nesta quarta-feira, o plano da 
GM chega a R$ 10,5 bilhões 
até 2028. O novo montante 
será destinado principalmen-
te às operações da companhia 
no estado de São Paulo, com 
reforço à capacidade de enge-
nharia e manufatura.

A Polícia Federal (PF) e o 
Ministério Público Federal 
(MPF) deflagraram, na manhã 
desta quinta-feira (25), a 
segunda fase da Operação 
Disclosure, para aprofundar 
as investigações sobre supos-
tas fraudes contábeis estima-
das em aproximadamente R$ 
54 bilhões.

A corporação informou 
que estão sendo cumpridos 
nove mandados de busca e 
apreensão, incluindo buscas 
pessoais, nas cidades do Rio 
de Janeiro e São Paulo. A 10ª 
Vara Federal Criminal do Rio 
de Janeiro também determi-
nou o sequestro de bens e 
valores em nome dos investi-
gados até o limite de R$ 54 bi.

Desigualdade entre sexos é menor 
em entidades sem fim lucrativo
A disparidade salarial entre homens e mulheres é me-
nor em entidades sem fins lucrativos do que em empre-
sas e na administração pública. A constatação faz parte 
de um levantamento divulgado na quinta-feira (25) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Em um universo de 10,6 milhões de empresas e orga-
nizações que havia no país em 2024, o salário médio 
mensal pago era de R$ 3,9 mil em valores da época, 
equivalente, a 2,8 salários mínimos daquele ano. 
Ao observar os dados em um recorte por sexo, o levan-
tamento mostra que os homens recebiam, em média, R$ 
4,2 mil; e as mulheres, R$ 3,9 mil. Isso representa que 
o salário deles era 16,6% maior; ou que elas ganham 
85,8% da remuneração deles.

Prévia da inflação fecha junho em 0,41%

Recorde histórico ocorreu em março

Vendas do Tesouro Direto superam R$ 10 bi

A prévia da inflação oficial de junho ficou em 0,41%. 
Esse resultado representa que o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) perdeu 
força pelo segundo mês seguido. Em abril, o IPCA-15 
tinha marcado 0,89% e, em maio, 0,62%.
No acumulado de 12 meses, o índice soma 4,8%. Em 
maio, essa alta acumulada era de 4,64%. Os dados 
foram divulgados nesta quinta-feira (25) pelo IBGE. 

O recorde histórico para todos os meses do Tesouro 
Direto ocorreu em março, quando as vendas de títulos 
federais pela internet somaram R$ 14,79 bi. Os títulos 
mais procurados pelos investidores em maio foram 
os vinculados aos juros básicos, cuja participação nas 
vendas somou 54,5%. No caso das tradicionais Letras 
Financeiras do Tesouro, as vendas somaram R$ 4,05 bi.

Impulsionadas pelo novo título Tesouro Reserva, as 
vendas de títulos públicos a pessoas físicas pela internet 
bateram recorde para meses de maio, divulgou nesta 
quinta-feira (25) o Tesouro Nacional. No mês passado, o 
Tesouro Direto vendeu R$ 10,22 bilhões em papéis.
O valor é 19,46% maior do que em abril, quando as 
vendas do Tesouro Direto somaram R$ 8,55 bilhões. 
Na comparação com maio do ano passado, o volume é 
48,98% superior.

UE DIYU/AGÊARCUI BOSEL

Conta de luz foi o preço que mais pressionou o bolso 

Brasil prepara 
emissão de 
títulos em yuan 
na China

O Brasil iniciou o processo 

para sua primeira emissão de 

títulos públicos no mercado 

chinês, em yuan, enquanto 

avança na estratégia de atra-

ção de investimentos inter-

nacionais para projetos de 

transformação ecológica e 

inovação. Chamada de Panda 

Bonds, a iniciativa busca di-

versificar as fontes de finan-

ciamento da dívida pública 

e aproximar o país de novos 

investidores asiáticos.

O ministro da Fazenda, 

Dario Durigan, entregou nes-

ta quinta-feira (25) aos ór-

gãos reguladores do mercado 

de capitais da China a Carta 

de Apresentação da Repúbli-

ca, documento que formaliza 

o primeiro passo para a ope-

ração.

A emissão ainda depende 

da conclusão de procedimen-

tos legais e operacionais, além 

das condições do mercado no 

momento da oferta.

Os chamados Panda 

Bonds são títulos emitidos 

no mercado doméstico chi-

nês por governos, empresas 

ou instituições estrangeiras, 

com remuneração em yuan, a 

moeda chinesa.

Segundo o Ministério da 

Fazenda, a operação faz parte 

da estratégia do Tesouro Na-

cional de ampliar a presença 

brasileira nos mercados inter-

nacionais e reduzir a depen-

dência de uma única fonte de 

financiamento.
A emissão também pode 

criar uma referência para 

empresas brasileiras que de-

sejem captar recursos no ex-

terior.

O Plano Anual de Finan-

ciamento (PAF) de 2026 já 

prevê a possibilidade de ope-

rações em diferentes moedas. 

O Brasil fez uma emissão 

internacional em euros em 

abril e agora avalia a entrada 

no mercado chinês.

Durante a missão oficial 
à China, o governo também 

apresentou oportunidades 

do Eco Invest Brasil, progra-

ma voltado à mobilização de 

capital privado para projetos 

sustentáveis.

A agenda reúne investi-

dores, bancos, fundos e em-

presas em encontros sobre 

finanças verdes, mercado 
de carbono e inovação tec-

nológica.

Com a previsão de levan-

tar R$ 50 bilhões em inves-

timentos, o quinto leilão do 

programa LINK 2  está desti-

nado à criação de fundos de 

inovação, com foco em seto-

res estratégicos.

Após a etapa na China, a 

missão internacional do Eco 

Invest Brasil seguirá para o 

Japão e a Coreia do Sul. 

Ministro da Fazenda assinou 

protocolo em viagem oficial

GAVRALIÇÃDA 

Ministro da Fazenda assinou protocolo em viagem oficial

Da Redação
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Arrecadação 
federal bate 
recorde de R$ 
266 bi em maio
Alta do petróleo e mudanças em 
tributos impulsionam resultado

A arrecadação federal 

atingiu R$ 266,8 bilhões em 

maio de 2026, o maior resul-

tado para o mês desde o início 

da série histórica da Receita 

Federal, em 1995.

O desempenho foi impul-

sionado principalmente pelo 

aumento das receitas ligadas 

ao petróleo, pela atividade 

econômica e por mudanças 

na tributação adotadas nos 

últimos anos.

O valor representa alta 

real (acima da inflação) de 
10,69% em relação a maio de 

2025, já descontada a infla-

ção. No acumulado de janeiro 

a maio, a União arrecadou R$ 

1,32 trilhão, também recorde 

para o período.

PRINCIPAIS NÚMEROS DA 
ARRECADAÇÃO

R$ 266,8 bilhões arrecada-

dos em maio;

10,69% de crescimento 

real frente a maio de 2025;

R$ 1,32 trilhão acumulado 

de janeiro a maio;

6,42% de alta real no acu-

mulado do ano;

R$ 50,6 bilhões arreca-

dados com petróleo e gás no 

ano;

R$ 41,8 bilhões em Impos-

to sobre Operações Financei-

ras (IOF) no acumulado do 
ano;

R$ 36,7 bilhões em Impos-

to de Renda Pessoa Jurídica 

(IRPJ) e Contribuição Social 
sobre Lucro Líquido (CSLL) 
em maio.

PETRÓLEO MAIS CARO
Segundo a Receita Federal, 

a valorização do petróleo no 

mercado internacional teve 

impacto direto sobre as con-

tas públicas. A alta dos preços 

da commodity, associada ao 

cenário de tensão no Oriente 

Médio, elevou receitas com 

royalties, exploração e tribu-

tação sobre exportações.

Somente em maio, o im-

posto de exportação sobre 

petróleo arrecadou R$ 1,05 

bilhão. As receitas não admi-

nistradas pela Receita, que 

incluem royalties e compen-

sações financeiras pela explo-

ração de recursos naturais, 

cresceram R$ 4,1 bilhões.

A arrecadação relaciona-

da à extração de petróleo e 

gás natural chegou a R$ 50,6 

bilhões nos cinco primeiros 

meses do ano, contra R$ 13,2 

bilhões no mesmo período de 

2025.

IMPOSTOS EM ALTA
Além do setor de petróleo, 

a Receita destacou o desem-

penho de outros tributos. O 

resultado foi influenciado 
pelo aumento da contribui-

ção previdenciária, do Pro-

grama de Integração Social 
(PIS) da Contribuição para o 
Financiamento da Segurida-

de Social (Cofins), do IOF, do 
IRPJ e da CSLL.

Em maio, IRPJ e CSLL so-

maram R$ 36,7 bilhões, com 

crescimento real de 33,11% 

em relação ao mesmo mês 

do ano passado. Segundo o 
órgão, cerca de R$ 7 bilhões 

desse montante vieram de 

recolhimentos considerados 

atípicos, relacionados a mu-

danças na legislação.

O IOF também teve avan-

ço expressivo, alcançando R$ 

8,1 bilhões no mês, alta real 

de 31,11% em relação a maio 

do ano passado. Em 2026, a 

arrecadação do imposto soma 

R$ 41,8 bilhões, alta real de 

38,77% na comparação com os 

cinco primeiros meses de 2025.

MUDANÇAS TRIBUTÁRIAS
A arrecadação também 

reflete medidas adotadas 
pelo governo nos últimos 

anos, como alterações na 

tributação de fundos exclu-

sivos, offshores (empresas 
de investimento no exte-

rior), redução de incentivos 
fiscais estaduais, combustí-
veis, encomendas interna-

cionais, folha de pagamen-

tos, apostas eletrônicas e 

juros sobre capital próprio.

Apesar dessas medidas, 

a Receita afirma que o re-

sultado está relacionado 

principalmente ao cresci-

mento econômico e ao de-

sempenho dos setores pro-

dutivos.

DI AYDI/UÊGACO BDAERSAL

O valor 

representa 

alta real 

(acima da 

inflação) de 
10,69% em 

relação a maio 
de 2025

BC prevê crescimento de 2% para o PIB em 2026

O Banco Central (BC) 
elevou de 1,6% para 2% a 

projeção de crescimento da 

economia em 2026. Em seu 

Relatório de Política Mone-

tária, divulgado nesta quin-

ta-feira (25), a autarquia des-

taca a surpresa positiva no 

resultado do Produto Interno 

Bruto (PIB - soma de todos os 

bens e serviços finais produ-

zidos pelo país) do primeiro 
trimestre e a melhora nas 

perspectivas para a agrope-

cuária e a indústria extrativa.

No primeiro trimestre 

de 2026, a economia do país 

cresceu 1,1% na comparação 

com o último trimestre de 

2025, com expansão nos três 

grandes setores da economia 

- agropecuária, indústria e 

serviços. Diante do resultado, 

de acordo com o BC, as esti-
mativas para os três setores 

foram elevadas, bem como 

para a demanda interna, de 

consumo das famílias e inves-

timentos por parte de empre-

sários.

“A revisão também reflete 
a expectativa de maior dina-

mismo da demanda interna e 

dos setores mais sensíveis ao 

ciclo econômico, em grande 

parte associada a estímulos 

de natureza fiscal e credití-
cia”, diz o BC no relatório.

“Em sentido oposto, a ex-

pectativa de trajetória mais 

elevada para as taxas de juros 

tende a mitigar esse impulso”, 

acrescentou.

O relatório do BC apresen-

ta as diretrizes das políticas 

adotadas pelo Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) para 
a definição da taxa básica de 

juros, a Selic, e avalia a evolu-

ção recente e as perspectivas 

da economia, especialmente 

as projeções de inflação. A 
Selic é o principal instrumen-

to do BC para manter a infla-

ção sob controle.

De junho de 2025 a mar-

ço deste ano, a Selic ficou em 
15% ao ano, o maior nível 

em quase 20 anos. O Copom 
iniciou o corte dos juros em 

março, num cenário de que-

da da inflação. No entanto, 
a guerra no Oriente Médio, 

que se refletiu no aumento 
dos preços de combustíveis 

e de alimentos, dificultou a 
queda da taxa em ritmo mais 

elevado.

Na última reunião, sema-

na passada, por unanimida-

de, o colegiado reduziu a Se-

lic em 0,25 ponto percentual 

- para 14,25% ao ano - pela 

terceira vez seguida, apesar 

das tensões em torno do fim 
da guerra.

A autoridade monetária 

ainda pondera que perma-

necem as incertezas sobre os 

efeitos dos conflitos no am-

biente doméstico.

“O conflito no Oriente Mé-

dio também eleva a incerteza 

em torno das projeções de 

crescimento”, explicou.

PROLUE PDI/U�ÊAGCAR BUISOL

Inflação pode subir no fim deste ano e cair até 2028

OMGOa Redação

GAa Redação
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J O R N A L  D O 

DEPOSENTADO

Saque do INSS travado I

São João no Recife II

Um lote bilionário de reem-

bolsos do INSS segue travado 

porque 656 mil segurados 

da Previdência ainda não 

assinaram o termo de adesão 

digital. Os valores são de des-

contos irregulares retidos nos 

extratos entre 2020 e 2025. A 

liberação não é automática e 

exige a iniciativa do benefi-

ciário pelo Meu INSS.

O parlamentar alega que o 

decreto viola a Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal e que 

a verba previdenciária tem 

destino exclusivo. A ação 

destaca ainda o déficit de R$ 
265 milhões do fundo muni-

cipal em 2023. Medina pede 

liminar para barrar o uso do 

recurso ou o bloqueio de R$ 
28,6 milhões da receita.

AVDILUÇÃGA/CÂO DAERS APDIS

Celso Russomano(Republicanos/SP) é autor do Projeto de Lei

POR 
ANDRE SOUZA E  
JOÃO COCKELL

São João no Recife I

Saque do INSS travado II

Professores I

Professores II

O vereador Thiago Medina 

(PL-PE) ajuizou uma ação que 

suspende os efeitos de um 

decreto municipal editado 

pelo prefeito Victor Marques 

(PCdoB), que remanejou 

cerca de R$25 milhões ligados 
a previdência para custear as 

festividades do São João do 

Recife. O valor teria sido usa-

do na promoção de eventos.

Indígenas, quilombolas e ido-

sos acima de 80 anos recebem 

o ressarcimento automático 

na folha. Para o restante, a 

assinatura digital é obriga-

tória. O balanço aponta que, 

até 22 de junho, a medida já 

devolveu R$ 3,2 bilhões a 4,7 
milhões de brasileiros, mas 

muitos ainda não sacaram 

por confundir a cobrança 

com taxas e tarifas.

O STF entendeu que é válida a 

aplicação do redutor de cinco 

anos ao cálculo do tempo 

exigido para a aposentadoria 

especial proporcional de pro-

fessores da rede pública que 

exerçam funções de magisté-

rio. A tese deverá ser aplicada 

em todos os casos semelhan-

tes em tramitação.

O recurso foi movido por 

uma docente após o Tribunal 

de Justiça do Distrito Fede-

ral vetar o redutor em sua 

aposentadoria por invalidez. 

O presidente do STF, ministro 

Edson Fachin, ressaltou que 

a decisão regional violou a 

jurisprudência da Corte ao 

tentar validar a proibição por 

meio de uma lei distrital

Projeto proíbe descontos 
automáticos do INSS e do BPC

Tramita na Câmara dos Deputados o projeto de lei 

nº3256/2026, do deputado Celso Russomanno (Republica-

nos-SP) que proíbe descontos automáticos em benefícios 

do INSS e do BPC para pagamento de dívidas de cartão de 

crédito consignado e cartão consignado de benefício. A pro-

posta mantém a possibilidade de empréstimos consignados 

tradicionais, mas veda a retenção vinculada a essas moda-

lidades de cartão, inclusive em saques. O texto preserva os 

limites de 40% para aposentados e 35% para o BPC, mas 
exclui os cartões dessa margem. Na justificativa, o autor 
aponta risco de endividamento prolongado e juros mais al-

tos, que podem chegar a 2,46% ao mês, acima do consigna-

do convencional de 1,85%. O projeto também cita decisões 
do STJ e investigações da CPMI do INSS sobre o tema.

21,1 mil aposentados com 100 anos ou mais

Limite divide os atrasados do INSS

Concessão de pensão por morte

O Brasil já registra mais de 20 mil aposentados com 

idade maior ou igual a 100 anos que recebem benefí-

cios do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Os 

dados foram obtidos via Lei de Acesso à Informação 

(LAI) e mostram que, no mês de maio, havia 21,1 mil 

benefícios ativos para pessoas nessa faixa etária. Do 

total, cerca de 17 mil aposentados recebem um salá-

rio mínimo, já o maior valor pago é de R$33.763,00.

O prazo para o segurado receber os valores de ações 

ganhas contra o órgão na Justiça depende diretamen-

te do montante total acumulado durante o processo. 

Retroativos de até 60 salários mínimos saem em apenas 

dois meses via RPV. Acima desse teto, o montante vira 

precatório e vai para uma fila federal, garantindo prio-

ridade de saque só a idosos e doentes graves.

O INSS formalizou a concessão do benefício à viúva de 

um ex-servidor público federal, encerrando um longo 

e díficil caso administrativo que envolvia as regras de 
transição previdenciária. A decisão do órgão reconhe-

ceu o direito à integralidade dos benefícios, aplicando 

as diretrizes da legislação vigente na data do óbito do 

contribuinte. O desfecho pacifica o entendimento inter-

no do instituto e serve como um importante precedente 

para destravar análises semelhantes.

OPROÇÃUE/DISS

O valor de R$33.763 é pago para três aposentados

INSS passa a 
exigir biometria 
para concessão 
de benefícios

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) passou 

a adotar a exigência de com-

provação biométrica para 

pedidos de aposentadoria, 

Benefício de Prestação Con-

tinuada (BPC) e auxílio-re-

clusão. A medida integra um 

conjunto de normas voltadas 

à validação de identidade dos 

segurados por meio de bases 

oficiais do governo federal.
A obrigatoriedade está 

relacionada a decreto fede-

ral publicado em 2025 e a 

portarias recentes que regu-

lamentam os procedimentos 

de verificação. O sistema 
utiliza dados biométricos já 

registrados em outras bases 

públicas, sem necessidade 

de coleta direta pelo INSS no 

momento do pedido.

A validação ocorre por 

meio do cruzamento de in-

formações com a Carteira de 

Identidade Nacional (CIN), 

com o cadastro biométrico 

da Justiça Eleitoral e com a 

Carteira Nacional de Habili-

tação (CNH). As bases podem 

incluir impressões digitais, fo-

tografia para reconhecimento 
facial e assinatura digital.

A regra se aplica aos no-

vos pedidos de aposentado-

ria, BPC e auxílio-reclusão. 

Benefícios como salário-ma-

ternidade, pensão por morte 

e auxílios por incapacidade 

temporária não entram na 

exigência de biometria.

O INSS estabelece que, 

caso o segurado seja notifi-

cado para regularização de 

dados e não conclua o pro-

cedimento dentro do prazo 

estabelecido, o pedido pode 

ser encerrado conforme as 

regras administrativas do ór-

gão, sendo tratado como de-

sistência do requerimento.

DISPENSA

Também ficam dispensa-

dos da exigência de biometria 

alguns grupos específicos, 
como pessoas com mais de 

80 anos, brasileiros residen-

tes no exterior, refugiados e 

apátridas, além de cidadãos 

em situação de impossibili-

dade de deslocamento por 

motivo de saúde ou deficiên-

cia, mediante comprovação. 

Moradores de localidades de 

difícil acesso também podem 

ser dispensados.

Para solicitações futuras, 

o INSS prevê uma transição 

gradual de sistemas, com 

ampliação do uso da Carteira 

de Identidade Nacional como 

principal referência biomé-

trica até os próximos anos. A 

integração das bases gover-

namentais tem como obje-

tivo unificar a identificação 
dos segurados e consolidar 

os dados em nível nacional.

Nova regra prevê cancelamento de 
benefícios sem cadastro da biometria

OLREFEITURASDEÇÃTAM/A GA PO FEDERA

INSS poderá usar dados da CNH, do CIN e da Justiça Eleitoral

DAa Redação
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Economia circular I

Dia Mundial do Vitiligo II

O Comitê Brasileiro de Fi-

nanciamento Circular será 

instituído nesta sexta, em 

Brasília. O colegiado terá a 

participação de economistas, 

agências de fomento, bancos 

e indústrias, com o objetivo 

de estruturar um novo mo-

delo de financiamento e dar 
escala aos ecossistemas de 

economia circular.

Caracterizada pelo surgimen-

to de manchas esbranqui-

çadas na pele, a doença tem 

origem autoimune e imuno-

mediada, associada à predis-

posição genética. A condição 

ocorre quando o sistema 

imunológico passa a atacar os 

melanócitos, células respon-

sáveis pela melanina. 

BOM PARANS/ERTÊDICA BDISUL

Especialistas elogiam nova regulamentação do ECA Digital

POR  

REDAÇÃO

Dia Mundial do Vitiligo I

Economia circular II

Suplemento irregular I

Suplemento irregular II

No Dia Mundial do Vitiligo, 25 

de junho, a Sociedade Brasi-

leira de Dermatologia reforça 

a importância da informação 

correta para combater o pre-

conceito e ampliar o acolhi-

mento às pessoas que convi-

vem com a doença. Apesar de 

não ser contagios, o vitiligo 

ainda é cercado por mitos.

Baseada na gestão de recur-

sos, a circularidade é uma 

alternativa econômica ao 

modelo produtivo linear, em 

que os recursos cumprem 

uma única etapa de uso e são 

descartados. Na economia 

circular, eles são recuperados 

e reinseridos no ciclo pro-

dutivo. O comitê terá quatro 

encontros anuais.  

A Anvisa determinou a 

apreensão do suplemento 

alimentar em cápsulas da 

marca Artro100, produzido 

por empresa desconhecida. A 

resolução, publicada no Diá-

rio Oficial da União, também 
proíbe a venda, a distribuição 

e o uso do produto.

A Anvisa disse que a medida 

foi adotada pois o suplemen-

to tem origem e composição 

indeterminadas, além de 

propagandas com alegações 

terapêuticas indevidas para 

alimentos, como combater 

inflamações, fortalecer articu-

lações, aliviar desconfortos e 

melhorar a mobilidade.

Critérios para monetização com 
menores nas redes mais claros

Especialistas avaliam como positiva resolução aprovada 

pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) nesta semana 

que estabelece como os magistrados deverão decidir 

sobre a participação de crianças e adolescentes em 

plataformas digitais. 

Para a psicóloga na Safernet Brasil Bianca Orrico o prin-

cipal objetivo da resolução é criar critérios mais claros 

e uniformes para que juízes de todo o país analisem si-

tuações envolvendo crianças e adolescentes que produ-

zem conteúdo para redes sociais. Segundo a psicóloga, 

também deverão ser observadas medidas para proteger 

a privacidade, a imagem e os recursos financeiros even-

tualmente obtidos com as atividades dos menores.

Inmet descarta ocorrência de ciclone bomba 

Enem dos Professores

Contratados com nota da PND de 2025

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) des-

cartou, nesta quinta-feira (25), a ocorrência de um 

ciclone bomba no Brasil nos próximos dias. Segundo 

informou à Agência Brasil o meteorologista William 

Fialho, do Inmet, o país vai experimentar a entrada 

de uma nova massa de ar frio de origem polar que 

chegará à Região Sul no domingo próximo (28).

Conhecido como Enem dos Professores, a prova foi 

criada para apoiar as redes públicas a contratarem pro-

fessores para lecionar na educação básica por meio de 

seleções próprias, sejam concursos, processos seletivos 

simplificados ou outros formatos, a partir das notas 
obtidas pelos candidatos. Os resultados de cada edição 

do exame têm validade de três anos.

A nota da Prova Nacional Docente (PND) contribuiu 

para o ingresso de mais de 10 mil professores nas redes 

estaduais e municipais de ensino de todo o país que 

aderiram voluntariamente ao exame em 2025.

Ao todo, o Inep contabiliza que mais de 220 mil par-

ticipantes da primeira edição utilizaram a nota para 

concorrer a uma vaga em algum processo de seleção de 

profissionais para atuar no magistério público. 

 O REFEITURAZÃDE/OÊROCUE BDISUL

Massa polar irá reduzir temperaturas no Sul do país

C O R R E I O  

NAR  NUI

Prêmio Melhores 
Escolas do 
Mundo: país tem 
duas finalistas

Duas escolas brasileiras 
estão entre as 50 melhores 
escolas do mundo: a Esco-
la Municipal GET IV Cente-
nário, no Rio de Janeiro, e a 
Escola Baniwa Kalipana, em 
Sao Gabriel da Cachoeira, no 
Amazonas. Elas concorrem 
ao Prêmio Melhores Escolas 
do Mundo 2026 e estão entre 
as dez finalistas de cada uma 
das cinco categorias da pre-
miação. O anúncio foi nesta 
quinta-feira (25).

Em São Gabriel da Ca-
choeira eram 2h quando o 
resultado foi transmitido. Na 
Terra Indígena Alto Rio Ne-
gro, estudantes e lideranças 
indígenas aguardavam acor-
dados e reunidos, torcendo 
pela escola. 

A comemoração foi geral 
quando a escola foi anuncia-
da como uma das finalistas 
na categoria Ação Ambiental. 

Na Maré, na zona norte 
do Rio de Janeiro, onde está a 
unidade do Ginásio Educacio-
nal Tecnológico (GET) finalis-
ta na categoria Superação de 
Adversidade, o dia também 
foi de festa. 

“O coração está transbor-
dando de alegria. É muito 
gostoso a gente receber esse 
reconhecimento em uma 
área vulnerável como é a nos-
sa”, comemorou a diretora do 

GET IV Centenário, Alessan-
dra Aguiar.

O GET IV Centenário fica 
na Maré, bairro que abriga 
um complexo de 16 favelas 
no Rio de Janeiro. A região é 
constantemente alvo de ope-
rações policiais e disputa de 
grupos armados. Apenas en-
tre 2016 e 2025 ocorreram 
231 operações, que resulta-
ram em 160 mortes e 1.538 
ações de violência, segundo o 
projeto De Olho na Maré. 

Segundo Alessandra, foi 
depois de uma das opera-
ções que a escola, que atende 
crianças de 6 a 11 anos de 
idade, percebeu a necessida-
de da conversa e da escuta 
dos estudantes. 

“A gente criou o Café com 
Música e Prosa, que é o aco-
lhimento socioemocional, 
principalmente por conta dos 
dias após as operações poli-
ciais. Eles precisavam falar. 
Eles precisavam colocar para 
fora”, explicou a diretora da 
escola.

A escuta virou diária e 
passou a fazer parte do proje-
to Fábrica de Sonhos. Os pri-
meiros 20 minutos do dia são 
para que os estudantes falem 
sobre as próprias questões, 
sentimentos e preocupações. 

“Os 20 minutos que a gen-
te para para ouvir essas crian-
ças no começo do dia, fazem 
toda a diferença”, disse.

Uma é do Rio de Janeiro e outra de 

São Gabriel da Cachoeira

 GAVOLFEDERAÇÃO SRA-I

A comemoração foi geral quando a escola foi anunciada como uma das finalistas

Da Redação
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Serviços gratuitos

Vagas na UnDF

O Governo do Mato Grosso do 
Sul realiza neste sábado (27) 
e domingo (28) a 4ª edição 
do Programa MS em Ação - 
Segurança e Cidadania, em 
Nioaque. A ação oferecerá 
atendimentos gratuitos nas 
áreas de documentação, 
saúde, assistência jurídica, 
empregabilidade, educação, 
trânsito e segurança. 

A Universidade do Distrito Fe-
deral Professor Jorge Amaury 
Maia Nunes (UnDF) lançou 
edital para o preenchimento 
de 216 vagas remanescentes 
em sete cursos de graduação 
da instituição. As inscrições 
gratuitas devem ser realiza-
das por meio do site da UnDF 
até 10 de julho, para ingresso 
no segundo semestre de 2026. 

AGÊNCIA BRASÍLA 

Jogo do Brasil será na segunda-feira (29)

Realidade virtual

Festival de cinema

Bolsa Família

Canto Primavera Kids

Estudantes do Goiás poderão 
visitar museus, ambientes 
naturais e laboratórios sem 
sair da escola. A partir desta 
quinta-feira (25), óculos de 
realidade virtual passam a in-
tegrar a rotina de 104 Centros 
de Ensino em Período Inte-
gral (Cepis) da rede estadual. 
A iniciativa busca incentivar 
o aprendizado interativo.

A 23ª edição do Festival de 
Cinema de Cuiabá - Cinemato 
ocorrerá entre os dias 29 de 
junho e 5 de julho, celebrando 
o audiovisual fora dos gran-
des centros e estabelecendo o 
Mato Grosso como palco para 
discussões sobre a migração 
e as mudanças climáticas. 
Cuiabá receberá uma progra-
mação com 67 filmes de 17 
estados brasileiros.

Cerca de 91.300 beneficiários 
do Bolsa Família no Distrito 
Federal ainda não fizeram o 
acompanhamento obrigatório 
das condicionalidades de saú-
de. O prazo encerra no dia 30 
de junho e a falta de compa-
recimento à Unidade Básica 
de Saúde (UBS) pode levar à 
suspensão do programa.

Em Goiás, jovens cantores 
terão mais tempo para se 
inscrever no 5º Canto Prima-
vera Kids. As inscrições, que 
seriam encerradas no último 
sábado (20), foram estendi-
das até o dia 3 de julho. Para 
crianças entre 7 e 14 anos, o 
evento é um dos principais 
festivais de música infanto 
juvenil do estado.

GDF decreta ponto facultativo em 
dia de jogo do Brasil na Copa

O Governo do Distrito Federal (GDF) declarou que 
segunda-feira (29) será ponto facultativo devido à 
classificação da Seleção Brasileira para a fase mata-
-mata da Copa 2026. A partida está marcada para às 
14h de segunda, quando o Brasil enfrentará o segundo 
colocado do Grupo F. A medida foi confirmada pela 
governadora Celina Leão nesta quinta-feira (25) e foi 
motivada, principalmente, pelos impactos no trânsito 
e mobilidade urbana observados nos últimos jogos da 
Copa. Ela afirmou que recebeu, na quarta-feira (24), re-
latos de trabalhadores que passaram horas no trânsito 
e “tiveram dificuldades para chegar em casa a tempo de 
acompanhar a partida com suas famílias”. 

Brasília TechHub

Aplicativo combate violência doméstica 

Cuiabá inicia vacinação Pneumo 20

O Governo do Distrito Federal (GDF) lançou, nesta 
quinta-feira (25), o Brasília TechHub - Distrito de Tec-
nologia e Inovação Antonio Fábio Ribeiro, no Parque 
Tecnológico de Brasília (Biotic). A iniciativa tem a ca-
pacidade de gerar mais de 13 mil empregos em áreas 
de tecnologia. O projeto visa a inovação e desenvol-
vimento do Distrito Federal e busca estabelecer o DF 
como um polo de referência tecnológica no Brasil.

O Tribunal de Justiça do Mato Grosso do Sul (TJMS) 
desenvolveu um aplicativo que agiliza a proteção de 
vítimas de violência doméstica. O aplicativo permite o 
envio automático de informações do Programa Mulher 
Segura (Promuse) aos processos judiciais, reforçando o 
acompanhamento das medidas protetivas. A iniciativa 
oferece mais efetividade no atendimento às vítimas.

A Prefeitura de Cuiabá (MT) começa, nesta sexta-feira 
(26), a oferecer a vacina pneumo 20 nas 72 Unidades 
de Saúde da Família (USFs) da cidade. O imunizante 
amplia a proteção contra doenças graves causadas pela 
bactéria Streptococcus pneumoniae, como a pneu-
monia, meningite e otite. A vacina foi incorporada ao 
Calendário Nacional de Vacinação do Sistema Único de 
Saúde (SUS) no início deste mês e é destinada às crian-
ças menores de 5 anos. 

GAÊOCDAER BASÍLDI 

Empreendimento terá startups e edifícios corporativos

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Grupo criminoso 
movimentou 
R$ 1,4 bilhão em 
furto de cobre

A movimentação milionária 

de empresas de fachada, notas 

fiscais frias e pagamentos sem 
comprovação fiscal revelou a 
estrutura de um esquema cri-
minoso que abastecia o mer-

cado ilegal de cobre furtado 
no Distrito Federal. Segundo a 
Polícia Civil do DF (PCDF), a or-

ganização criminosa utilizava 
uma rede de empresas fictícias 
para dar aparência de legalida-

de ao metal proveniente, princi-

palmente, do furto de cabos de 
energia e telecomunicações. 

A Operação Ecossistemas do 

Cobre, deflagrada na quinta-

-feira (25) pela Delegacia de Re-

pressão aos Crimes contra a Or-

dem Tributária (Decor), mirou 
dois núcleos criminosos que 
atuavam em etapas diferentes 
da mesma cadeia econômica. 

Enquanto um grupo era res-

ponsável pela receptação e co-

mercialização do cobre furtado, 
outro emitia notas fiscais falsas 
para simular operações comer-

ciais e gerar créditos tributários 
fraudulentos. 

De acordo com a PCDF, as in-

vestigações apontam que uma 
empresa de fachada sediada 

em Tocantins funcionava como 
elo entre os dois grupos. Em 
11 meses, entre 2023 e 2024, o 

grupo movimentou mais de R$ 
1,8 bilhão em contas bancárias, 
recebeu R$ 1,4 bilhão em notas 

fiscais emitidas por 21 empre-

sas de fachada do DF e trans-

feriu mais de R$ 45,5 milhões 
a pessoas físicas e jurídicas li-
gadas ao comércio de sucatas 
e reciclagem de metais, sem 
nenhuma documentação fiscal 
justificando os pagamentos. 

Segundo a PCDF, as empre-

sas “noteiras” não possuíam 
sede, empregados, contas ban-

cárias ou capacidade operacio-

nal. Mesmo assim, emitiram 

documentos fiscais bilionários 
para dar aparência de origem 
lícita ao cobre e permitir a gera-

ção de créditos tributários ine-

xistentes. Uma única empresa 

emitiu 63 notas fiscais em ape-

nas um dia, totalizando R$ 72 
milhões. 

A investigação também 
revelou que mais de 73% das 
notas emitidas pela empresa 

tocantinense tinham como des-

tino uma grande metalúrgica 
localizada em Minas Gerais. So-

mente em 2021 foram identifi-

cadas 212 notas fiscais destina-

das à empresa, somando cerca 

de R$ 97,1 milhões.
As apurações mostram 

que o cobre furtado era sub-

metido ao processo conhe-

cido como “limpeza”, com a 
retirada da cobertura plástica 
dos cabos, muitas vezes por 
meio da queima, dificultando 
a identificação da origem do 
material e aumentando seu 
valor de revenda. 

PCDF mira duas quadrilhas ligadas à 
receptação de cabos furtados no DF

OVELOMGOÇÃGA PCO

Operação Ecossistemas do Cobre visa desarticular quadrilha criminosa

Por Isabel Dourado
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SES-DF orienta população sobre sintomas 
do sarampo e importância da vacinação

A Secretaria de Saúde 

do Distrito Federal (SES-DF) 

orienta a população do DF a 

fi car atenta aos sintomas do 
sarampo, doença infecciosa 
altamente contagiosa que já 
foi uma das principais causas 
de mortalidade infantil em 
todo o mundo. 

Segundo a pasta, a baixa 
cobertura vacinal em diver-
sos países aumenta o risco  
de disseminação da doença, 
cenário que exige atenção 
redobrada durante a Copa 
do Mundo, período marcado 
pelo intenso fl uxo de viajan-
tes entre os países-sede e ou-

tras regiões do mundo. 

LÍDERES NO SARAMPO
De acordo com o Minis-

tério da Saúde (MS), mais de 
248 mil casos de sarampo 
foram confi rmados no mun-
do em 2025. Entre os países 
que lideram a competição, o 
Canadá registrou 5.062 ocor-
rências no ano passado e já 
contabiliza 871 em 2026. 

Em seguida, o México, re-
gistrou 6.152 casos em 2025, 
e 9.207 neste ano. Já os Esta-
dos Unidos notifi caram 2.144 
ocorrências em 2025 e 1.738 
em 2026.

A pediatra da Gerência 

de Vigilância das Doenças 
Imunopreveníveis da SES-DF, 
Marília Higino, ressalta que o 
aumento do sarampo está li-

gado diretamente à hesitação 
vacinal. 

“Nos últimos anos, temos 
observado um aumento signi-
fi cativo dos casos de sarampo 
nas Américas, conforme da-
dos da Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Esse cenário 
está diretamente relacionado 
à redução de pessoas vacina-
das, situação que aumenta o 
número de indivíduos susce-
tíveis à infecção e favorece a 
circulação do vírus”, explica. 

A transmissão do vírus do 
sarampo ocorre de pessoa a 
pessoa, por via aérea, ao tos-
sir, espirrar, falar ou respirar. 
O sarampo é tão contagioso 

que uma pessoa infectada 
pode transmitir para 90% das 
pessoas próximas que não 
estejam imunes. A transmis-
são pode ocorrer entre 6 dias 
antes e 4 dias após o apareci-

mento das manchas verme-
lhas pelo corpo.

“Os primeiros sinais podem 
ser confundidos com outras 
doenças respiratórias. Por isso, 
a presença de febre associada 
ao surgimento de manchas na 
pele deve servir de alerta para 
que a pessoa procure rapida-
mente uma UBS para avalia-
ção”, orienta Marília Higino. 

A proteção é feita com a 
vacina tríplice viral que prote-

ge contra o vírus do sarampo, 
caxumba e rubéola. O imuni-
zante é ofertada gratuitamente 
pelo SUS para crianças, adoles-
centes e adultos, independente 
se tem viagem marcada. 

QUEM DEVE TOMAR
Crianças de 6 a 11 meses 

devem receber a chamada 
“dose zero”. Pessoas de 12 
meses a 29 anos precisam de 
duas doses. E adultos de 30 a 
59 anos devem receber uma 
dose. 

Desde 2024, o Brasil man-
tém o status de país livre da 
circulação do vírus do saram-
po. No Distrito Federal, foram 

computadas 71 notifi cações 
de casos suspeitos em 2025, 
com apenas uma confi rmação 
importada e sem transmissão 
secundária. Em 2026, foram 
notifi cadas 20 suspeitas, mas 
nenhuma ocorrência foi confi r-
mada até o momento.

Os dados reforçam a impor-
tância da imunização. No ano 
passado, 94,7% dos casos con-
fi rmados no País ocorreram em 
pessoas sem histórico vacinal. 
De acordo com o calendário do 
MS, pessoas de 1 a 29 anos e 
profi ssionais de saúde de qual-
quer idade devem receber duas 
doses da vacina tríplice viral. Já 
adultos de 30 a 59 anos preci-
sam de uma dose.

“A vacinação continua sen-
do a medida mais efi caz para 
prevenir, controlar e eliminar o 
sarampo. Por isso, é fundamen-
tal que toda a população man-
tenha o esquema atualizado”, 
reforça Higino.

A vacinação está disponível 
em mais de 170 Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) do DF. Para 
receber a dose, basta apresen-
tar um documento válido e com 
foto e, se possível, a caderneta 
de vacinação.

A Secretaria informa que 
tem ainda intensifi cado a ca-
pacitação dos profi ssionais da 
rede pública para identifi car 
rapidamente casos suspeitos, 
realizar a notifi cação imediata 
e adotar medidas de resposta 
oportuna, especialmente após a 
Copa do Mundo.

Baixa cobertura vacinal em vários países eleva risco de disseminação da doença durante a Copa
SANDRO ARAÚJO/AGÊNCIA SAÚDE DF

Imunizante está disponível em mais de 170 Unidades Básicas de Saúde (UBSs) do DF

Por Isabel Dourado
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AGÊNCIA BRASÍLIA

No DF, a fabricação de produtos alimentícios é o maior segmento

POR 

WILLIAM FRANÇA

Setor de alimentos lidera indústria e 
aponta necessidade de investimentos

SINFOR-DF inicia implantação do 
Brasília Tech Hub: valor R$ 1,05 bi

Projeto Águas de Oxalá realiza última 
semana de atividades no DF

O Distrito Federal tem 1.529 unidades 
locais industriais e 35,1 mil pessoas ocu-
padas, segundo a PIA-Empresa 2024. A 
fabricação de produtos alimentícios lidera 
em unidades locais, empregos, salários e 
receita, com R$ 447,9 milhões pagos em 
2024. Minerais não-metálicos aparecem 
em segundo lugar. O VTI do DF soma R$ 
4,8 bilhões, dos quais 54,9% vêm desses 
dois segmentos. Segundo o presidente do 
Siab, Pedro Nicola, o setor industrial do 
DF é �subvalorizado� e enfrenta �barrei-
ras de entrada muito altas�, o que exige 
investimentos públicos para ampliar 
competitividade. Ele afirma que políticas 
como o programa DF + Produtivo são re-
centes e �ainda tímidas� diante de outros 
estados. Nicola estima cerca de 3.500 in-
dústrias de alimentação no DF, além de 30 
mil a 40 mil MEIs que atuam como peque-
nas unidades produtivas.

O Sindicato das Indústrias da Informação 
do Distrito Federal (SINFOR-DF) deu início 
ontem (25) à implantação do Brasília Tech 
Hub com a assinatura do contrato defi nitivo 
que viabiliza o empreendimento, estimado 
em R$ 1,05 bilhão. A formalização permi-
tirá o registro da escritura do terreno em 
nome da Sociedade de Propósito Específi co 
Distrito de Tecnologia e Inovação Antonio 
Fábio Ribeiro S.A., etapa prevista para 
ocorrer em cerca de 30 dias. O cronograma 
inclui a elaboração dos projetos executi-
vos, a obtenção do alvará de construção e 
o início das obras, com avanço esperado 
a partir do primeiro trimestre de 2027. O 
complexo terá capacidade para mais de 13 
mil profi ssionais e deverá gerar mais de 2 
mil empregos diretos na fase de construção. 
O projeto contou com participação do GDF, 
por meio da Terracap, da BIOTIC S.A. e da 
BRB Administradora.

Em sua segunda edição, o projeto Águas 
de Oxalá realiza a última semana de ati-
vidades na Associação Papo de Mãe, em 
Samambaia, com ofi cinas formativas e a 
Lavagem Cultural que encerra o ciclo no 
sábado (27). Idealizada por Mãe Francys 
Baiana do Acarajé, a iniciativa percorreu 
diferentes regiões do DF com rituais de 
lavagem e ações voltadas à valorização das 
tradições de matriz africana. As ofi cinas, 
com 20 horas de duração, abordam histó-
ria, indumentária, musicalidade e culiná-
ria, e os participantes integram as lavagens 
conduzidas pelos orixás Oxalá, Iemanjá e 
Oxum. Segundo Mãe Francys, �cada lava-
gem é um chamado à paz e um posiciona-
mento contra a intolerância�. O projeto é 
realizado com recursos do FAC-DF. Para o 
secretário de Cultura, Fernando Modesto, o 
fomento �cumpre dever de salvaguarda do 
patrimônio imaterial do DF�.

Indústria do DF tem estrutura 
concentrada e foco local, aponta IBGE
A Pesquisa Industrial Anual (PIA-Empresa) 2024, divulgada 
esta semana pelo IBGE, mostra que o Distrito Federal mantém 
uma estrutura industrial concentrada em poucos segmentos e 
voltada ao abastecimento local. 

O DF registrou 1.529 unidades locais industriais com cinco 
ou mais empregados e participação de 3,2% no Valor da Trans-
formação Industrial (VTI) do Centro-Oeste. O resultado refl ete 
um perfi l produtivo distinto dos demais estados da região, 
onde a agroindústria tem peso predominante.

Goiás responde por 43,4% do VTI regional, seguido por 
Mato Grosso (27,3%) e Mato Grosso do Sul (26,2%), impulsiona-
dos por alimentos, celulose e biocombustíveis.

No DF, a fabricação de produtos alimentícios representa 
28,9% do VTI local, enquanto minerais não-metálicos respon-
dem por 26%, indicando maior ligação com o consumo interno 
e com a construção civil. 

A pesquisa mostra que, ao contrário dos estados vizinhos, 
cuja indústria é integrada a cadeias agroindustriais de gran-
de escala, o DF opera com atividades de menor intensidade 
produtiva e forte dependência do mercado regional - quase 
produção local, mesmo.

Os dados reforçam a necessidade de políticas específi cas 
para ampliar a competitividade e diversifi car a base industrial 
do Distrito Federal.

B R A S I L I A N A S

DIVULGAÇÃO/SECEC-DF

A iniciativa percorreu diferentes regiões do DF;  Iniciativa 

reforça tradições afro-brasileiras e combate à intolerância
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Hotéis são premiados

Direitos da Polícia Civil

Três hotéis do Sesc RJ (Cabo 

Frio, Nova Friburgo e Petrópo-

lis) ganharam o prêmio Tra-

velers’ Choice do Tripadvisor, 

ficando entre os 10% melhores 
do mundo. O selo acompanha a 

expansão da rede, que ampliou 

quartos na Serra e comprou o 

Hotel Alpina, além de construir 

uma nova unidade com 74 

suítes em Miguel Pereira.

A Alerj aprovou três indica-

ções legislativas do deputa-

do Márcio Gualberto para 

ampliar os direitos da Polícia 

Civil. As propostas pedem 

mudanças na remuneração, 

alterando a base do triênio, fi-

xando a gratificação de nível 
superior em 100% e equipa-

rando os índices de Oficial 
aos de Perito.

ACOM SARANCKERT / PDI

Pré-candidatos posaram com uniforme da Seleção Brasileira

POR

REDAÇÃO

Posto autuado

Roberto Carlos em Niterói

Imóveis à venda

Recorde de petróleo

Um posto de combustíveis em 

Japeri foi autuado durante 

uma fiscalização conjunta 
entre Procon-RJ, ANP, Ipem 

e Polícia Militar. O local não 

apresentou o laudo do Corpo 

de Bombeiros e omitia tribu-

tos e CNPJ nas bombas, além 

de esconder o Livro de Recla-

mações, ferindo o direito à 

informação.

O cantor Roberto Carlos se 

apresenta neste sábado (27), 

às 20h30, na Arena Niterói, 
em São Domingos. O show faz 
parte da turnê “Eu Ofereço Flo-

res”. Os ingressos estão à ven-

da na Eventim e na Sala Nelson 

Pereira dos Santos. O evento 

marca o início das atividades 

da Arena Niterói, a primeira 

grande arena indoor da região 

da Baía de Guanabara.

Um feirão do Minha Casa, 

Minha Vida ofertará aparta-

mentos a partir de R$ 199 mil 
localizados nas zonas Norte e 
Oeste do Rio, na Baixada Flu-

minense e em São Gonçalo. 

De sexta (26) a domingo (28), 

a ação da Direcional e Riva, 

apoiada pela Caixa, trará des-

contos de até R$ 50 mil.

O campo de Búzios, no pré-sal 
da Bacia de Santos, atingiu 

a produção recorde de 1,1 
milhão de barris de petróleo 

por dia, superando a marca de 

2025. O ativo responde por um 
terço do volume operado pela 

Petrobras no país. A presidente 

Magda Chambriard projeta 

novas altas com a aceleração 

das plataformas P-78 e P-79.

SP: Governo e Senado: chapa da 
esquerda definida para a disputa
A reunião realizada na quarta(24) entre o presidente 
Lula(PT), o vice-presidente Geraldo Alckmin(PSB) e 

os dirigentes nacionais do PSB, João Campos e do PT, 

Edinho Silva, acabou com as incertezas da esquerda 
de como seria a disputa em São Paulo, tanto para o 

Governo quanto para o Senado. Após o encontro, os pré-

-candidatos envolvidos na articulação, como Fernando 

Haddad(PT, Márcio França(PSB), Simone Tebet(PSB) e 

Marina Silva(Rede) passaram a intensificar a presença 
nas redes sociais para divulgar a decisão da cúpula. 

Chamou a atenção que, antes do anúncio, todos posa-

ram para foto vestindo uniforme da Seleção Brasileira. 

Mais do que dia de jogo do Brasil, a estratégia busca 

atrair o eleitorado paulista de centro e indecisos.

Rio decreta ponto facultativo na segunda-feira

30 exonerados do governo são nomeados na Alerj

Polícia Civil investiga reativação de banco extinto 

A Prefeitura do Rio e o governo estadual decretaram 

ponto facultativo na segunda-feira (29), dia do jogo do 
Brasil na Copa do Mundo. A partida eliminatória será 

às 14h, após a seleção vencer a Escócia. Assinado pelo 
governador em exercício Ricardo Couto, o decreto es-

tadual vale para a administração direta e fundações. 

Serviços essenciais, como saúde e segurança, funcio-

nam normalmente.

Pelo menos 30 servidores exonerados pelo governo do Rio 
de Janeiro desde abril receberam novos cargos na Alerj. 

Das 30 nomeações identificadas, 13 ocorreram diretamente 
na estrutura administrativa da Alerj, com funções ligadas 

ao plenário, à presidência da Casa, entre outros. Os salários 

chegam a R$8,8 mil. A Alerj informou que as nomeações 

seguiram a compatibilidade com funções anteriores.

A Polícia Civil do Rio deflagrou a Operação Lázaro para 
apurar a reativação clandestina do Banco de Crédito 

Móvel, extinto em 1964. O grupo pretendia obter mais 
de R$ 1 bilhão em créditos usando uma desapropriação 
de imóvel no Recreio. A fraude contou com a suposta 

ajuda de dirigentes da Jucerja, envolvendo também in-

vasões de terras. Mandados de busca foram cumpridos 

em áreas nobres. Na internet, herdeiros alegam que o 

fechamento do banco foi nulo.

REFEITURAS/SDE OVRO

Neymar e Vini Jr., em jogo contra a Escócia

Lula e Alckmin 

definem Márcio 
França como vice 
de Haddad em SPE

Em reunião política rea-

lizada na quarta-feira(24), 

o presidente Lula(PT) e pré-

-candidato ao Governo de SP, 

Fernando Haddad(PT), fecha-

ram a composição da chapa 

governista em São Paulo para 

as eleições de 2026. A articu-

lação definiu Márcio França 
(PSB) como vice de Haddad , 

consolidando a aliança entre 

PT e PSB no principal colégio 

eleitoral do país.

CHAPA PELO SENADO

Com a decisão, também foi 

desenhado o arranjo para a 

disputa ao Senado no campo 

da esquerda. As duas vagas 

da chapa ficaram com a ex- 
ministra do Planejamento, 

Simone Tebet(PSB), e a ex-

-ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva(Rede). A compo-

sição busca equilibrar a pre-

sença de diferentes partidos 

da coalizão governista e am-

pliar o alcance da candidatu-

ra no eleitorado paulista.

O vice-presidente da re-

pública e ex-governador 
de São Paulo, Geraldo Alck-

min(PSB), o presidente na-

cional do PSB, João Campos e 

o presidente nacional do PT, 

Edinho Silva, também parti-

ciparam das negociações.

A definição encerra, na 
prática, uma disputa interna 

que vinha sendo travada há 
meses entre diferentes gru-

pos políticos do campo go-

vernista. O nome de Márcio 
França era considerado estra-

tégico por sua capacidade de 

diálogo com o centro político 
e por já ter exercido o gover-

no de São Paulo, o que reforça 

sua presença no estado.

A avaliação dentro do 

governo é de que a chapa 

foi montada com foco em 

competitividade eleitoral e 

estabilidade da base alia-

da em São Paulo, evitando 

dispersão de candidaturas 

e fortalecendo o palanque 

governista no estado mais 

populoso do país.

Com o acordo fechado, o 

próximo passo será a forma-

lização partidária e o ajuste 
de estratégias regionais. A 

expectativa é de que os anún-

cios sejam consolidados nos 

próximos meses, após con-

versas com as direções dos 

partidos envolvidos, mas a 

estrutura principal da chapa 

já está definida.

ENCONTRO

A definição aconteceu du-

rante reunião no Palácio do 
Alvorada, em Brasília/DF. Os 

pré-candidatos assistiram 

juntos ao jogo da Seleção Bra-

sileira na Copa do Mundo e 
posaram para fotos usando a 

camiseta amarela do Brasil.

Composição consolida aliança da 
esquerda com PSB, PT e aliados 

TAMVALGAÇÃO/FEDERAÇÃO BRASIL DA ESPERANÇA

Márcio França e Fernando Haddad juntos em covenção na Alesp, em 2022

C O R R E I O 

SUDES T E

Por Redação
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O Banco Digimais, alvo da Opera-
ção Miragem da Polícia Federal, rece-
beu sinal verde para operar crédito 
consignado em pelo menos quatro 
órgãos públicos paulistas. É o que 
aponta um levantamento realizado 
pelo gabinete do deputado estadual 
Paulo Fiorilo (PT), com base em infor-
mações disponíveis no Portal Nacio-
nal de Contratações Públicas (PNCP), 
do Governo Federal. Entre os órgãos 
citados estão as prefeituras de São 
Roque e Tambaú, o Serviço Municipal 
Autônomo de Água e Esgoto (SeMAE) 
de São José do Rio Preto e o Instituto 
de Previdência dos Servidores Públi-
cos Municipais de São Sebastião (São 
Sebastião Prev).

Os órgãos que responderam ao 
Correio da Manhã afirmaram que 
o credenciamento apenas habilita 
a instituição financeira a oferecer a 
modalidade, mas não significa que 
operações tenham sido contratadas. 
Segundo eles, não há registros de em-
préstimos consignados firmados com 
o Banco Digimais. Para o deputado 
estadual Paulo Fiorilo (PT), no entan-
to, a relação dos órgãos públicos que 
credenciaram a instituição financeira 
não é uma coincidência. Segundo o 
parlamentar, o levantamento busca 
identificar possíveis pontos de aten-
ção envolvendo a presença do banco 
em administrações públicas.

A reportagem teve acesso ao le-
vantamento em meio à Operação Mi-
ragem, deflagrada pela Polícia Fede-
ral para investigar supostas fraudes 
contra o Sistema Financeiro Nacional 
envolvendo o Banco Digimais. Segun-
do a PF, a instituição é investigada 
por suspeitas de manipular demons-
trativos contábeis e registros regula-
tórios para ocultar sua real situação 
financeira. A Justiça Federal autori-
zou mandados de busca e apreensão, 
quebra de sigilos bancário e fiscal e 
o bloqueio de até R$ 670 milhões em 
bens dos investigados. 

De acordo com a assessoria de 
Fiorilo, o levantamento foi elaborado 
de forma independente, sem partici-
pação ou troca de informações com a 
Polícia Federal, Banco Central, Minis-
tério Público ou demais órgãos res-
ponsáveis pela investigação.

SÃO ROQUE
Segundo o levantamento, São Ro-

que formalizou em 2025 o credencia-
mento do Banco Digimais para oferta 
de empréstimos consignados a servi-
dores ativos e pensionistas. O docu-
mento aponta ainda que o município 
possui R$ 93 milhões investidos em 
fundos estruturados pelo Banco Mas-
ter, montante equivalente a 18,8% da 
carteira municipal de investimentos. 
O levantamento cita também um 

Banco Digimais, alvo da 
PF, recebeu aval para 
operar consignados em 
cidades paulistas

Após aporte de  
R$ 93 milhões no 
Banco Master, São 
Roque aparece entre 
os municípios citados
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Cidades de São Sebastião, São Roque, São José do Rio Preto e Tambú credenciaram o Banco Digimais como possibilidade de empréstimos consignados 

aporte adicional de R$ 20 milhões 
no fundo imobiliário Nest Eagle 
(EAGL11), apontado como ligado ao 
mesmo grupo financeiro. Em nota, 
a Prefeitura de São Roque informou 
que o Banco Digimais foi credencia-
do por meio de chamamento públi-
co, mas não concluiu todas as etapas 
necessárias para operar o sistema de 
consignados. Segundo o município, 
por esse motivo, nenhuma operação 
de crédito foi realizada com servido-
res municipais.

TAMBAÚ
Ainda de acordo com o levanta-

mento do gabinete, o Banco Digimais 
foi credenciado pela Prefeitura de 
Tambaú por meio de inexigibilidade 
de licitação. A análise do gabinete 
aponta que o contrato não detalha 
mecanismos como o Custo Efetivo To-
tal (CET) e dispositivos específicos de 
proteção contra fraudes, além de atri-
buir ao município a fiscalização dos 
descontos em folha. A Prefeitura de 
Tambaú também foi procurada pela 
reportagem, mas não respondeu até 
o fechamento desta edição.

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Já em São José do Rio Preto, o do-

cumento cita que o contrato firmado 
pelo SeMAE possui vigência de 60 
meses e prevê que o próprio Banco 
Digimais custeie o sistema utilizado 
para administrar as operações de 
crédito consignado. Em nota, o Se-
MAE informou que o Banco Digimais 
está credenciado desde novembro de 
2025, mas que não há servidores com 
empréstimos consignados ativos jun-
to à instituição. Segundo a autarquia, 
o banco é apenas uma das opções dis-
poníveis aos servidores.

SÃO SEBASTIÃO
Conforme o levantamento, a par-

ceria também foi firmada pelo São 
Sebastião Prev. O documento prevê 
a possibilidade de continuidade dos 
descontos após a aposentadoria e 
destaca que este foi o único contrato 
analisado com cláusulas específicas 
sobre proteção de dados e seguran-
ça da informação. Em nota, o insti-
tuto confirmou o credenciamento 
do Banco Digimais, mas informou 
que nenhuma operação de crédito 
foi efetivada. Acrescentou ainda que 
suspendeu preventivamente novas 
operações envolvendo a instituição 
após tomar conhecimento das inves-
tigações.

ESTADO E DIGIMAIS
Além dos órgãos citados no levan-

tamento, o Banco Digimais também 
recebeu credenciamento para operar 
empréstimos consignados junto à Po-
lícia Militar do Estado de São Paulo. 
A habilitação foi autorizada pelo Go-
verno do Estado em agosto de 2025 
e tem vigência até fevereiro de 2030.

Em nota, o Governo de São Pau-
lo informou que o sistema estadual 
funciona por meio de credenciamen-
to público, sem contratação direta, 
e que o Banco Digimais atendia aos 
requisitos exigidos à época da habili-
tação, inclusive perante o Banco Cen-
tral. Segundo o Estado, a instituição 
representa cerca de 1,57% das opera-
ções mensais de crédito consignado 
realizadas no sistema e o caso segue 
sendo acompanhado, com estudo de 
medidas cautelares e atualização dos 
mecanismos de controle.

As prefeituras, autarquias e o Go-
verno do Estado citados na reporta-
gem não figuram, até o momento, 
entre os alvos da Operação Miragem. 
As investigações da Polícia Federal se 
concentram na atuação do Banco Di-
gimais e de seus administradores, por 
suspeitas de fraude contra o Sistema 
Financeiro Nacional.

Por Raphaela Cordeiro
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Cultura

Saúde

O governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues visitou as 
obras do Teatro Castro Alves, 
em Salvador, antes da reaber-
tura ao público prevista para 
1º de julho. A intervenção 
incluiu serviços de restauro, 
acessibilidade, segurança e 
atualização tecnológica. O 
equipamento cultural passou 
por melhorias.

O Complexo Pediátrico Arlin-
da Marques, na Paraíba, rea-
lizou mais de 660 atendimen-
tos durante o feriadão junino. 
A unidade recebeu pacientes 
para consultas, exames e 
outros serviços de saúde. O 
funcionamento ampliado 
acompanhou a demanda do 
período e garantiu assistência 
para crianças e adolescentes.

LÍVIA FERREIRA

O programa vai incentivar o acesso a serviços digitais

Aplicativo

Educação

Documentários

Prevenção

O Governo do Ceará lançou 
uma nova versão do apli-
cativo Ceará Digital Íris. 
A ferramenta passou por 
reformulação para reunir 
serviços públicos em um úni-
co ambiente digital. A atuali-
zação busca facilitar o acesso 
da população a atendimentos 
oferecidos pelo estado por 
meio de dispositivos móveis. 

O Governo do Ceará aderiu ao 
programa Juros por Educação, 
em parceria com o Ministério 
da Educação. A medida prevê 
recursos de R$ 12 milhões para 
ações voltadas à educação. O 
investimento será aplicado 
para ampliar iniciativas de for-
mação e qualificação de estu-
dantes. A ação integra medidas 
para fortalecer a preparação 
profissional.

Estudantes da rede estadual 
de ensino do Piauí produ-
ziram uma série de docu-
mentários sobre a história 
e a cultura de Amarante. O 
projeto reuniu pesquisas 
sobre personagens, tradições 
e locais do município. A pro-
dução foi desenvolvida como 
atividade de aprendizado.

A Secretaria da Saúde do Es-
tado da Bahia realizou testes 
para Infecções Sexualmente 
Transmissíveis durante ações 
do São João. Os atendimentos 
ocorreram em postos monta-
dos para oferecer diagnóstico, 
orientações e encaminha-
mentos. A iniciativa também 
incluiu medidas de prevenção 
e distribuição de insumos.

Piauí cria lei de inclusão digital 
com cursos gratuitos

O Governo do Piauí instituiu o Programa Estadual de 
Inclusão Digital da Pessoa Idosa, iniciativa que vai 
ampliar o acesso de pessoas com 60 anos ou mais às 
tecnologias digitais. A medida foi oficializada por meio 
da Lei nº 9.014/2026, publicada no Diário Oficial do Es-
tado. O objetivo é promover mais autonomia, inclusão 
social e facilitar o acesso da população idosa a serviços 
públicos e privados oferecidos em plataformas digitais. 
O programa será coordenado pela Secretaria de Inteli-
gência Artificial, Economia Digital, Ciência, Tecnologia 
e Inovação (SIA), que poderá atuar em parceria com ou-
tros órgãos estaduais. A nova legislação prevê a oferta 
gratuita de cursos de iniciação digital, ensinando desde 
o uso básico de celulares, computadores e aplicativos.

Regularização em Sergipe

Piauí retoma conexão aérea com MG

Maranhão cria programa para pesquisadores

Empresários têm até 21 de julho para aderir ao 
programa de regularização de débitos da Companhia 
de Desenvolvimento Econômico de Sergipe (Codise). 
A iniciativa permite negociação de pendências com 
condições definidas pela instituição. A ação busca 
facilitar a regularização de empresas e apoiar a conti-
nuidade das atividades econômicas. O prazo permite 
que empresas regularizem situações pendentes.

A Investe Piauí informou a retomada dos voos entre 
Parnaíba e Belo Horizonte, em Minas Gerais. A rota 
volta a conectar o litoral piauiense a um dos principais 
centros econômicos do país. A iniciativa busca ampliar 
oportunidades para negócios, turismo e circulação de 
passageiros no estado, com novas possibilidades de 
integração regional. 

O Maranhão lançou um programa voltado à saúde 
mental de pesquisadores e ao fortalecimento da ciência 
estadual. A iniciativa prevê ações de acompanhamento 
e apoio para profissionais ligados à pesquisa. O proje-
to busca ampliar o cuidado com equipes científicas e 
contribuir para o desenvolvimento da produção aca-
dêmica no estado. O programa inclui ações voltadas ao 
acompanhamento e ao bem-estar de profissionais da 
área científica.

ASCDI SU

O prazo permite que empresas regularizem situações

C O R R E I O  

NORDESTE

Novo sinal de 
televisão digital 
chega a cidades 
do Nordeste

Moradores de quatro cida-

des do Nordeste terão acesso 

ampliado à programação de 

televisão digital aberta após 

o Ministério das Comunica-

ções autorizar novas retrans-

missões de canais. As outor-

gas contemplam Euclides da 

Cunha, Inhambupe e Morro 

do Chapéu, na Bahia, e Sa-

boeiro, no Ceará. As autoriza-

ções foram publicadas nesta 

terça-feira (23) no Diário Ofi-

cial da União.

A medida permite que 

emissoras levem seus sinais 

para localidades onde a co-

bertura da TV aberta ainda 

é limitada ou não alcança 

todos os moradores. O servi-

ço de retransmissão de tele-

visão (RTV) amplia o acesso 

da população a conteúdos de 

informação, cultura e entre-

tenimento por meio do sinal 

digital.

Antes de iniciar a opera-

ção, as emissoras autorizadas 

precisam obter a liberação de 

funcionamento das antenas 

junto à Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel). 

Após essa etapa, os morado-

res das cidades baianas po-

derão receber a programa-

ção pelo canal 40, enquanto 

a população de Saboeiro terá 

acesso pelo canal 34.

O ministro das Comunica-

ções, Frederico de Siqueira Fi-

lho, afirmou que a ampliação 

dos canais digitais por meio 

das retransmissões contribui 

para levar conteúdos de tele-

visão a diferentes regiões do 

país.

A RTV tem como objetivo 

retransmitir os sinais de es-

tações geradoras de televisão, 

permitindo que comunidades 

sem acesso adequado ao sinal 

original recebam a progra-

mação. O serviço pode trans-

mitir conteúdos de emissoras 

comerciais ou educativas, de 

forma simultânea ou com di-

ferenças na exibição.

AUTORIZAÇÕES
As autorizações podem 

ocorrer em caráter primário, 

quando o canal possui prote-

ção contra interferências, ou 

secundário, quando não há 

essa garantia. Nos casos au-

torizados para as cidades do 

Nordeste, o serviço foi con-

cedido de forma precária por 

ser considerado uma ativida-

de complementar à radiodifu-

são de sons e imagens.

Com a expansão da televi-

são digital, o Ministério das 

Comunicações busca ampliar 

a presença da TV aberta em 

municípios que enfrentam 

limitações técnicas de re-

cepção. A iniciativa permite 

que mais moradores tenham 

acesso aos conteúdos trans-

mitidos pelas emissoras auto-

rizadas.

Municípios da Bahia e do Ceará 
serão beneficiados com mais acesso

ARVOMGOLGAÇÃO/EAF

O sinal será liberado em quatro cidades da região Nordeste
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CNH

Comemoração

O exame toxicológico passou 

a ser obrigatório para pessoas 

que vão tirar a primeira habi-

litação no Amapá. A exigência 

faz parte das novas regras 

para obtenção da Carteira Na-

cional de Habilitação (CNH). 

O procedimento deve ser 

realizado em clínicas creden-

ciadas, seguindo os critérios 

definidos pelos órgãos.

A Polícia Civil do Pará com-

pletou 150 anos de criação 

e destacou a trajetória da 

Coordenadoria de Operações 

Especiais. A unidade atua em 

operações de maior complexi-

dade e apoio a outras equipes 

policiais. A corporação in-

formou que a história reúne 

mudanças na estrutura.

ASCOM/ARAN

Idaf atua no saneamento de focos e prevenção da infecção

Agricultura

Segurança

Encontro 

Clima

Entidades de Plácido de Cas-

tro receberam alimentos da 

agricultura familiar por meio 

do Programa de Aquisição de 

Alimentos. A ação beneficia 
produtores e instituições que 

atendem a população. Os 

produtos foram entregues 

durante a segunda etapa do 

programa no município.

A Polícia Civil do Acre rece-

beu viaturas para reforçar 

a estrutura operacional das 

unidades de Rio Branco. Os 

veículos serão utilizados em 

atividades de investigação 

e atendimento das equipes. 

A entrega faz parte de ações 

para ampliar as condições de 

trabalho e apoiar os serviços 

realizados pela instituição.

O Governo do Amapá realizou 

um encontro para fortalecer 

ações de prevenção e controle 

da raiva humana e animal 

no estado. A atividade reuniu 

profissionais de diferentes 
áreas para discutir estratégias 

de vigilância, diagnóstico e 

atendimento.

A II Semana do Clima da Ama-

zônia será realizada no Pará 

com diversos debates sobre 

bioeconomia e financiamento 
climático. O evento educativo 

reúne representantes para dis-

cutir ações ligadas ao uso sus-

tentável dos recursos naturais e 

ao desenvolvimento da região.

Ações de vigilância e saneamento 
fortalecem controle da Anemia no AC
Como parte das ações de defesa sanitária animal de-

senvolvidas no estado, o governo do Acre, por meio do 

Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Acre 

(Idaf), tem intensificado as atividades de vigilância e 
saneamento de focos de Anemia Infecciosa Equina, 

reforçando as medidas de controle da doença entre os 

rebanhos equídeos acreanos. A Anemia Infecciosa Equi-

na é uma doença viral que acomete cavalos, muares e 

asininos, sendo transmitida principalmente por insetos 

hematófagos, como mutucas e moscas-dos-estábulos, 

além do compartilhamento de materiais contaminados. 

A enfermidade não possui cura nem vacina, tornando 

as medidas de prevenção e controle fundamentais.

Rondônia promove doação de sangue

Parceria amplia formação de adolescentes

Simples Nacional em Rondônia 

Uma mobilização para incentivar a doação de san-

gue será realizada em Porto Velho nos dias 15 e 16 de 

julho. A ação busca aumentar o número de doadores e 

reforçar os estoques disponíveis para atendimento da 

população. A iniciativa reúne órgãos e instituições em 

uma campanha voltada ao apoio dos serviços de saúde.

O Governo do Tocantins e a Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) firmaram parceria para fortalecer a 
formação cidadã de adolescentes do sistema socioedu-

cativo. A iniciativa prevê ações educativas e ativida-

des voltadas ao desenvolvimento pessoal e social dos 

participantes. O projeto busca ampliar oportunidades 

durante o processo de acompanhamento dos jovens.

Empresas de Rondônia devem ficar atentas às novas 
regras para adesão ao Simples Nacional em 2027. As 

mudanças envolvem procedimentos para regularização 

e participação no regime tributário. A orientação é para 

que os empresários acompanhem os prazos e as exigên-

cias para evitar problemas no processo.As empresas 

que já são optantes pelo Simples Nacional e permane-

cem dentro dos limites de faturamento.

DIÊUCGA OV

A ação busca aumentar o número de doadores

C O R R E I O  

NORTE

Tocantins recebe 

mais de 12 mil 

doses da vacina 

Pneumo 20

Crianças menores de cinco 

anos que não completaram 

o esquema vacinal já podem 

ser vacinadas pelo SUS com a 

vacina Pneumo 20, que prote-

ge contra 20 sorotipos da bac-

téria pneumococcus, causa-

dora de doenças graves como 

pneumonia e meningite. A 

estratégia nacional de imuni-

zação foi lançada no último 

fim de semana pelo ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha. 

O Tocantins recebeu um lote 

inicial de 12.770 doses do 

imunizante para aplicação 

em todo o estado.

“Estou muito feliz de a 

gente poder transformar essa 

vacinação em realidade. Eu 

pude ver as primeiras bebe-

zinhas, com dois meses de 

idade, já sendo protegidas 

com essa vacina, que é uma 

vacina que protege contra 20 

tipos dessa bactéria, que é o 

pneumococcus. E como essa 

vacina é muito mais ampla do 

que a que a gente utilizava, 

ela vai proteger ainda, contra 

pneumonia grave e contra 

meningite”, destaca Padilha.

As vacinas destinadas ao 

Tocantins fazem parte das 

primeiras 573,7 mil doses já 

enviadas aos estados. A pre-

visão do Ministério da Saúde 

é disponibilizar mais de 6,1 

milhões de doses ao longo 

deste ano para todo o país. 

Esse é o quarto imunobioló-

gico incorporado ao calen-

dário infantil do SUS duran-

te a atual gestão — na rede 

privada, o custo do imuni-

zante ultrapassa R$ 500.

O diferencial da nova va-

cina é a ampliação da prote-

ção imunológica, relaciona-

das aos sorotipos que mais 

causam pneumonia invasiva, 

especialmente os tipos 3, 6A e 

19A, sendo mais abrangente 

do que as formulações ante-

riores. A vacina também atua 

contra a otite média, condição 

que pode levar à perda audi-

tiva e infecção generalizada 

que pode levar à morte.

Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), a 

doença pneumocócica é a 

maior causa de mortalidade 

infantil por doença preve-

nível. No Brasil, entre 2023 

e 2025, foram registrados 

4,6 mil casos de meningite 

pneumocócica e 1,4 mil óbi-

tos no Brasil, o que repre-

senta uma taxa de letalidade 

superior a 30%. Entre crian-

ças menores de 5 anos, fo-

ram 616 casos e 188 mortes 

no mesmo período.

Além de reduzir a inci-

dência e a mortalidade pela 

doença pneumocócica, a va-

cinação em larga escala deve 

aliviar significativamente os 
custos do SUS com interna-

ções, tratamentos em Unida-

de de Terapia Intensiva (UTI).

Imunizante incorporado ao SUS 
protege contra 20 sorotipos

AGÊARCUI OV

Vacinação já está disponível em todo o país
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Resultado

Vacinação

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc) 

divulgou o resultado final 
de concurso público para 

técnicos de nível superior. 

A seleção foi destinada ao 

preenchimento de vagas na 

instituição. Os candidatos 

aprovados devem acompa-

nhar as próximas etapas 

previstas no edital.

A vacinação contra a gripe no 

Paraná passou a ser aberta 

para o público em geral. A 

medida permite que mora-

dores do estado procurem os 

pontos de atendimento para 

receber a dose. A campanha 

busca aumentar a proteção 

contra a doença e ampliar a 

cobertura vacinal nos municí-

pios paranaenses durante.

ASCOM PARANÁ

Quatro empresas participaram da ação

Gestão

Saúde

Integração

Concurso

O Governo de Santa Catarina 

participou do Summit Cida-

des com apresentações sobre 

responsabilidade fiscal e 
desenvolvimento econômico. 

O evento reuniu representan-

tes para discutir soluções de 

gestão pública e planejamento 

urbano. A participação do es-

tado abordou medidas adota-

das para organizar recursos.

O Estado do Paraná ofere-

ce tratamento multidisci-

plinar para pacientes que 

receberam polilaminina. O 

atendimento envolve acom-

panhamento de profissionais 
de diferentes. A iniciativa 

busca garantir suporte aos 

pacientes durante o processo 

de recuperação e acompanha-

mento clínico, conforme as 

necessidades apresentadas.

O Governo do Rio Grande do 

Sul destacou a importância da 

integração entre ciência e ges-

tão de riscos para enfrentar 

eventos extremos. A discus-

são envolve o uso de informa-

ções técnicas para planejar 

ações de prevenção e respos-

ta. A medida busca melhorar 

a preparação do estado.

O resultado final do concurso 
da Secretaria de Estado da 

Saúde do Paraná foi homo-

logado com 641 vagas dispo-

níveis. A seleção contempla 

cargos para atuação na área 

da saúde. A homologação per-

mite o avanço das próximas 

etapas para convocação dos 

candidatos aprovados confor-

me as regras estabelecidas.

Mutirões no Norte do Paraná 
retiram 1,3 tonelada de cabos

Mutirões de regularização de cabos de internet e telefo-

nia em três municípios do Norte do Paraná resultaram 

na retirada de 1,3 tonelada de fiação instalada em de-

sacordo com normas técnicas e de segurança. As ações 

ocorreram em Arapongas, Cambé e Primeiro de Maio, 

realizadas pelas prestadoras de telecom e fiscalizadas 
pela Copel. Os trabalhos visam adequar o comparti-

lhamento com os cabos de telecomunicações às regras 

estabelecidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel) e pela Agência Nacional de Telecomunicações 

(Anatel), que disciplinam o tema. Em Cambé, o mutirão 

aconteceu na Avenida Antônio Raminelli, no Jardim 

Ana Rosa. Ao todo, 18 postes passaram por adequação, 

com a retirada de cerca de 450 quilos de cabos.

Recontrução no RS

RS entra em conselho global de ação climática

Iniciativas em prol da economia

A reconstrução da infraestrutura rodoviária no Lito-

ral gaúcho tem como prioridade o restabelecimento 

de travessias sobre rios e arroios que foram grave-

mente impactados pela catástrofe climática de 2024. 

Para reconectar as comunidades e garantir o fluxo da 
região, o governo do Estado destinou R$ 36 milhões à 

construção de seis pontes. Os trabalhos são coordena-

dos pela Secretaria de Logística e Transportes.

O Rio Grande do Sul passou a integrar um conselho de 

coalizão global de ação climática. A participação amplia 

a presença do estado em debates internacionais sobre 

políticas ambientais. A iniciativa envolve troca de infor-

mações e acompanhamento de medidas relacionadas 

ao enfrentamento das mudanças climáticas e à redução 

de impactos.

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 

(BRDE) avançou neste mês de junho em um conjunto de 

iniciativas voltadas a fortalecer a atuação regional e o 

atendimento a micro e pequenas empresas no Paraná. 

As medidas incluem mudanças organizacionais, refor-

ço da atuação descentralizada e o desenvolvimento de 

uma esteira de crédito simplificada, em fase piloto, para 
operações de menor valor. A agenda integra as diretri-

zes do Planejamento Estratégico 2025-2030.

DIVULGAÇÃO DAER

Investimento em ponte entre Itati e Três Forquilhas

C O R R E I O  

S U L

Santa Catarina 
amplia acesso 
a cirurgias 
plásticas

Estratégia implantada pelo 
Governo de Santa Catarina 
já possibilitou o encaminha-
mento de mais de 500 pacien-
tes, que estão em avaliação 
pré-operatória, para cirurgias 
plásticas reparadoras não 
estéticas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). A iniciativa 
amplia a assistência para 14 
novos hospitais em todas as 
macrorregiões. Além disso, 
agiliza o acesso aos procedi-
mentos, que acumulavam de-
manda desde 2017, por haver 
apenas um prestador. 

“Com a orientação do go-
vernador Jorginho Mello, 
essa iniciativa representa um 
avanço importante para o 
SUS em Santa Catarina. Con-
seguimos descentralizar um 
serviço que antes era concen-
trado em um único hospital, 
ampliando o acesso da po-
pulação às cirurgias plásticas 
reparadoras em todas as ma-
crorregiões do estado. Com 
isso, reduzimos filas históri-
cas, damos mais agilidade aos 
atendimentos e garantimos 
que os pacientes recebam o 
cuidado necessário mais per-
to de onde vivem, com quali-
dade e segurança”, destaca o 
secretário de Estado da Saú-
de, Diogo Demarchi. 

A ação foi viabilizada a 
partir da aprovação da Co-
missão Intergestores Bipar-
tite de Santa Catarina (CIB), 

por meio da Deliberação CIB 
nº 37/2026, que instituiu um 
incentivo financeiro estadual, 
na modalidade de prêmio, 
para ampliar a oferta de ci-
rurgias plásticas reparadoras 
não estéticas no âmbito do 
SUS em Santa Catarina. 

Assim, os hospitais passam 
a receber até 10 vezes a Tabe-
la SUS por cirurgia plástica 
não estética realizada. O va-
lor total por procedimento é 
composto Tabela Catarinense 
e o prêmio estadual em torno 
de R$ 3 mil, acrescido ao da 
Tabela SUS, tornando viável 
a ampliação da oferta desses 
serviços em outras unidades 
hospitalares.  

São realizados os procedi-
mentos de mamoplastia redu-
tora feminina, mamoplastia 
redutora masculina — cirur-
gias que removem o excesso 
de gordura, tecido glandular 
e pele das mamas — e dermo-
lipectomia abdominal, indi-
cada para retirada do excesso 
de pele e gordura da região 
abdominal.

Anteriormente, as cirur-
gias plásticas reparadoras 
não estéticas eram realizadas 
apenas pelo Hospital Univer-
sitário de Florianópolis.

A ação reforça o compro-
misso do Governo do Estado 
em ampliar o acesso aos ser-
viços especializados, reduzir 
filas históricas.

A iniciativa amplia a assistência para 
14 novos hospitais do estado

ARQUIVO / SECOMGOVSC

O valor total por procedimento é composto Tabela Catarinense 
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Gritos homofóbicos

Carlo, um ítalo-brasileiro

A torcida do México entoou 
no jogo da Copa do Mundo 
contra a República Tcheca o 
grito homofóbico pelo qual 
seu país já foi sancionado 
pela Fifa. O grito de “puto” 
(uma forma pejorativa de se 
referir aos homossexuais) foi 
ouvido no primeiro tempo da 
partida, constataram jornalis-
tas da AFP.

Após voltar a cantar o hino 
nacional brasileiro, desta 
vez antes da partida contra a 
Escócia pela Copa do Mundo, 
o técnico Carlo Ancelotti disse 
que leu as palavras para acer-
tar e demonstrou empenho 
no aprendizado. O técnico 
disse ainda que o hino bra-
sileiro é difícil e por isso ele 
precisou ler. 

REPRODUÇÃO/CAZÉREV

O gol dos sul-africanos na partida, que deu a vaga

POR  

REDAÇÃO

Rayan ganha pontos

Gol mal anulado

COI solidário

Fundo dos atletas

Diante de múltiplas alternati-
vas para preencher o ataque 
na ausência do lesionado 
Raphinha da Copa do Mundo, 
Carlo Ancelotti pôs em campo 
um adolescente. Rayan, que 
cumpriu bem o seu papel na 
vitória por 3 a 0 do Brasil sobre 
a Escócia. Para o italiano, o ga-
roto “fez um trabalho comple-
to “ofensivo e defensivo”.

O camisa 7 do Brasil, Vinicius 
Jr., teve um gol anulado aos 
21 minutos do primeiro tem-
po do confronto contra a Es-
cócia. A decisão, após revisão 
do VAR (árbitro de vídeo), foi 
criticada não só por torcedo-
res brasileiros mas também 
por árbitros. Wallace Valente, 
Alicio Pena Junior e Luciano 
Benevides criticaram a inter-
venção do VAR no lance. 

Atletas olímpicos que parti-
ciparem dos Jogos Olímpicos 
poderão receber um subsídio 
de US$ 10 mil (cerca de R$ 
52,1 mil), dentro de um novo 
programa anunciado pelo 
COI. A entidade diz ter reser-
vado, para isso, um fundo 
de até US$ 140 milhões por 
edição dos Jogos.

O anúncio foi feito pelo ex-joga-
dor espanhol de basquete Pau 
Gasol, durante a 146ª Sessão 
do COI em Lausanne, na Suíça. 
Ele é o presidente da Comissão 
de Atletas do COI. Os próximos 
Jogos Olímpicos devem reunir 
cerca de 11 mil atletas. Caso 
o COI cumpra sua promessa, 
o fundo seria suficiente para 
contemplar todos.

Waka Waka reina e África do Sul 
passa para a fase mata-mata

Uma vitória, suada, sofrida, mas que, no fim, rendeu lá-
grimas, alegrias e muita comemorção em Cidade do Cabo, 
Joanesburgo e Petrória, as três principais cidade do país. 
A África do Sul venceu a Coréia do Sul por 1 a 0 e ficou em 
segundo lugar no grupo A, com quatro pontos, empurran-
do os asiáticos para aberlinda dos terceiros colocados. O 
gol sul-africano foi marcado aos 17 minutos do segundo 
tempo por Maseko, após várias tentativas frustradas 
desde o início do duelo. E o adversário da próxima fase já 
está definido: o anfitrião Canada, no domingo (28), às 16h, 
em Los Angeles, nos EUA. Passando dos canadenses, pode 
enfrentar nas oitavas de final o Marrocos, que aguarda 
o primeiro lugar do grupo F, que pode ser Holanda (mais 
provável), Japão ou Suécia. 

Recorde de africanos na segunda fase

Senegal a espera de um milagre

Cabo Verde ganha torcida para se classificar

Falando em África do Sul e Marrocos, o continente pode 
bater o recorde de equipes no mata-mata. Egito, Argélia, 
Gana, Costa do Marfim e Cabo Verde tem grandes chan-
ces de passar para a segunda fase da Copa. O Egito pode 
ficar em segundo no Grupo G vencendo o Irã. A Argélia 
precisa vencer a Áustria no grupo J, enquanto Gana tem 
que ganhar da Croácia no grupo L. Já a Costa do Marfim 
vai atrás de um empate contra Curaçao no grupo E.

Com uma campanha abaixo do esperado, Senegal de-
pende de uma vitória contra o Iraque, nesta sexta-feira, 
além de torcer por uma série de resultados na disputa 
pelo terceiro lugar em outros grupos. Com o aumento 
de 32 para 48 seleções, abriu-se espaço para a presença 
recorde de 10 países do continente. Até então, o máxi-
mo tinha sido de cinco times na mesma edição.

Quem está em situação mais complicada, mas nem tan-
to assim, é a sensação Cabo Verde. Se Vozinha repetir o 
talento contra a Espanha no jogo com a Arábia Saudita 
e, ainda, torcer para uma vitória dos espanhóis diante 
dos uruguais, a ilha africana pode passar em segundo 
ou mesmo como um dos melhores terceiros colocados. 
Já o Congo, além de vencer o Uzbequistão, tem contar 
com tropeços de outras equipes, para ser um dos oito 
melhores terceiros colocados. 

LANOCES D/ CBD

Marrocos foi a primeira seleção africana a se classificar

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Os milhões com 
os anúncios 
nas pausas de 
hidratação

A Copa do Mundo, cuja 
audiência global deve ultra-
passar 6 bilhões de especta-
dores, representa uma vitrine 
valiosa para as marcas, mas 
também impõe desafios às es-
tratégias de publicidade.

Nos Estados Unidos, a Fox, 
responsável pelos direitos de 
transmissão do torneio, ado-
tou uma medida controver-
sa ao utilizar as pausas para 
hidratação das partidas para 
exibir anúncios, substituindo 
temporariamente as imagens 
do jogo. A estratégia pode ter 
criado aproximadamente 800 
novos espaços comerciais.

Segundo estimativas da 
empresa de pesquisa iSpot.tv, 
essa decisão pode gerar uma 
receita publicitária superior 
aos US$ 800 milhões (R$ 4,16 
bilhões) obtidos com o Super 
Bowl do ano passado, um dos 
eventos esportivos mais lu-
crativos para anunciantes no 
mercado norte-americano.

A Fox, que desembolsou 
US$ 485 milhões (R$ 2,52 bi-
lhões) pelos direitos de trans-
missão da competição nos Es-
tados Unidos, não comentou 
as projeções de faturamento. 
Tanto ela quanto a Telemun-
do informaram que vende-
ram integralmente seus espa-
ços publicitários.

Com duração de 39 dias, 

até 19 de julho, a atual edição 
da Copa reúne mais seleções, 
partidas e cidades-sede em 
comparação ao torneio de 
2022. Esse crescimento am-
plia as oportunidades de ex-
posição para as marcas, mas 
também exige investimentos 
maiores para garantir visibi-
lidade em meio ao aumento 
da concorrência.

Os índices de audiência 
nos Estados Unidos têm con-
firmado o potencial comercial 
do evento. Até 17 de junho, a 
Fox registrava média de 5,7 
milhões de telespectadores 
por partida, número superior 
ao dobro da audiência alcan-
çada na edição de 2022.

A Telemundo, pertencen-
te à Comcast e detentora dos 
direitos de transmissão em 
espanhol, também anun-
ciou resultados expressivos. 
A emissora afirmou ter que-
brado diversos recordes de 
audiência, incluindo a maior 
audiência da história para 
uma partida de abertura, 
no confronto entre México e 
África do Sul, vencido pelos 
mexicanos por 2 a 0, em 11 
de junho.

Entre os principais anun-
ciantes da competição estão 
Hyundai, que também pro-
move a marca Kia, Michelob 
Ultra, da AB InBev, Lay’s, da 
PepsiCo, e Home Depot, de 
acordo com a iSpot.

Empresas conseguem faturar múmeros 
semelhantes ao do Super Bowl

REDEPOÇÃIAI/ YOUTUBE

Pausa de três minutos vira inserções comerciais de segundos

Da Redação
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Diálogo

Escalada

Apesar da violência contínua, 

Haavisto considerou a reto-

mada do diálogo político um 

sinal positivo. Ele observou 

que os chamados mediadores 

internacionais do “P5” con-

seguiram organizar encon-

tros entre representantes de 

partidos políticos sudaneses, 

grupos cívicos e da sociedade 

civil.

Em declarações à imprensa 

na sede da ONU em Nova 

Iorque, Haavisto afirmou 
que a situação em El Obeid, 

capital do estado de Kor-

dofan do Norte, se tornou 

cada vez mais preocupante 

nos últimos dias, em meio 

a combates e frequentes 

ataques com drones.

REPRODUÇÃRE

Nas redes sociais, ele manifesta solidariedade e pede união

POR  

REDAÇÃO

Sudão

Terremotos sincronizados?

Placas diferentes

Horários próximos

O enviado pessoal do Secre-

tário-Geral da ONU para o 

Sudão, Pekka Haavisto, ex-

pressou alarme com a esca-

lada da violência na região 

de El Obeid. Ele alertou que 

uma maior escalada militar 

poderia colocar em risco a 

vida de milhares de civis e 

agravar a já generalizada 

crise humanitária 

no país.

Dois terremotos com magni-

tude superior a 7 foram regis-

trados na Venezuela na noite 

de quarta-feira (24). Mas esse 

não foi o único lugar do mun-

do a registrar tremores mais 

fortes nesta data. Horas antes, 

um terremoto de magnitude 

5,6 aconteceu na Califórnia, 

nos Estados Unidos. E um 

terceiro no Japão, com magni-

tude de 6,9.

A proximidade dos horários 

chamou atenção de algumas 

pessoas e virou tema de 

postagens em redes sociais. O 

Serviço Geológico Britânico 

explica que os terremotos no 

norte da Venezuela “estão 

relacionados às complexas 

dinâmicas da placa tectônica 

do Caribe”.

Já os tremores no Japão estão 

relacionados às interações 

entre a placa tectônica do 

Pacífico e a placa de Okhotsk 
(que comumente é considera-

da como uma parte da placa 

da América do Norte). Por 

fim, os abalos sentidos na 
Califórnia são causados pelas 

falhas geológicas que atraves-

sam a região.

Detido nos EUA, Maduro fala em 
união depois de tragédia 

Detido nos Estados Unidos, o presidente afastado da Ve-

nezuela, Nicolás Maduro, enviou uma mensagem ao seu 

país após o terremoto registrado nesta quarta-feira (25). 

Nas redes sociais, Maduro manifestou solidariedade ao 

povo venezuelano e pediu união. “Diante do forte ter-

remoto que atingiu nossa pátria, nossas orações estão 

com as famílias venezuelanas afetadas. Neste momento 

difícil, clamamos por unidade nacional, serenidade e 

amor. Nossos corações estão com toda a Venezuela!”. 

No post, o líder venezuelano pede que ninguém seja 

deixado para trás e que cada comunidade cuide de suas 

crianças, de seus idosos, de seus doentes. “Que todos 

acompanhemos o trabalho das equipes de resgate”, 

escreveu.

Número recorde de conflitos

‘Mundo livre de violência’

Fundo para Consolidação da Paz

O chefe da ONU lembrou que, ao longo de duas dé-

cadas, a Comissão de Consolidação da Paz e o Fundo 

para a Consolidação da Paz ajudaram dezenas de 

países a sair de conflitos e a fortalecer as instituições 
de paz. Guterres citou os exemplos da Colômbia, onde 

a consolidação da paz foi enraizada nas realidades 

locais com a participação ativa de mulheres e jovens.

António Guterres observou que a introdução de con-

tribuições obrigatórias reforçou a sustentabilidade 

financeira do Fundo, mas as contribuições voluntárias 
continuam a ser necessárias para permitir que este 

funcione com a rapidez e a escala exigidas. “Apelo aos 

Estados para que renovem o seu compromisso com um 

futuro livre de violência”.

De acordo com o Secretário-Geral, o Fundo para a 

Consolidação da Paz continua sendo um instrumento 

fundamental de resposta rápida, que assume riscos e in-

veste na paz onde outras instituições não conseguem ou 

não querem fazê-lo. O Secretário-Geral recordou que, 

no ano passado, os Estados adotaram por unanimidade 

uma série de resoluções que delineavam áreas de traba-

lho futuras. Estas incluem a expansão do envolvimento 

com a sociedade civil e as organizações regionais.

GCO/Z. ANOYEB 

Abordagens globais para a construção da paz

C O R R E I O 
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ONU mobiliza 
ajuda após 
terremotos 
devastadores

O território da Venezuela 

foi sacudido por dois terremo-

tos de forte magnitude, de 7,2 

e 7,5 na escala Richter, entre 

o fim da tarde e a noite desta 
quarta-feira (24), seguidos de 

20 réplicas. Em comunicado 

divulgado pela Telesur, emis-

sora estatal da Venezuela, a 

presidente, Delcy Rodruguez, 

anunciou que decretou esta-

do de emergência para lidar 

com as consequências do de-

sastre e pediu união à popu-

lação para salvar vidas. 

As regiões mais afetadas 

no país foram Trujillo, Yara-

cuy, Carabobo, Aragua, Mi-

randa, Caracas e La Guarda, 

segundo a Telesur. A presiden-

te venezuelana pediu ampla 

mobilização dos profissionais 
de saúde e também anunciou 

a suspensão de aulas nos pró-

ximos dias desta semana.

Segundo o Centro Nacio-

nal de Alerta de Tsunamis dos 

Estados Unidos, os tremores 

foram registrados com 39 se-

gundos de diferença. O órgão 

chegou a emitir um alerta de 

tsunami para Porto Rico e as 

Ilhas Virgens, mas suspendeu 

os avisos.  

O Serviço Geológico dos 

Estados Unidos (USGS) infor-

mou inicialmente que o prin-

cipal tremor tinha magnitude 

de 7,1 graus na escala Richter, 

mas atualizou a intensidade 

para  7,5. 

Brasileiros da Região Nor-

te do país relataram ter perce-

bido os terremotos. A Defesa 

Civil do Estado do Amazonas 

informou que um tremor de 

terra foi sentido por mora-

dores de Manaus, Barcelos 

e Iranduba, mas sem causar 

vítimas. 

O prefeito Igor Norman-

do, de Belém, disse nas redes 

sociais que a cidade também 

tremeu e prédios foram eva-

cuados por precaução nos 

bairros de Umarizal, Jurunas, 

Cremação e Pedreira. O pre-

feito pediu calma e atenção às 

orientações do poder público. 

Segundo a Telesur, o epi-

centro do terremoto principal 

foi a 23 quilômetros de Yuma-

re. A emissora estatal vene-

zuelana informou que esses 

tremores estão entre os mais 

fortes que atingiram o país 

em mais de um século.

O último sismo de magni-

tude semelhante foi em 2018, 

de 7,3, afetando pelo menos 

dez países da região, incluin-

do o Brasil, a Guiana e diver-

sas ilhas do Caribe.

*Com informações de 

Reuters e Telesur.

Delcy Rodruguez decretou estado de 
emergência para lidar com desastre 
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Dois terremotos, seguidos de réplicas, derrubaram prédios e casas na Venezuela
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Mundo se une em apoio à Venezuela após 
tragédia causada por terremoto devastador

Os fortes terremotos, de 
7.2 e 7.5 graus na escala Rit-
cher, que afetaram a Venezue-
la nessa quarta-feira (24), le-
vou chefes de Estado de todo 
o mundo a se solidarizarem 
com o país sul-americano. 
Expressaram solidariedade 
ao povo e ao governo vene-
zuelano, além da intenção 
de enviar ajuda, os líderes 
da França, do Brasil, Irã, da 
Arábia Saudita, de Cuba, da 
Turquia, China, Índia, Rússia, 
do  Paquistão, da União Afri-
cana, Itália, União Europeia, 
Espanha, Bolívia, do Chile, 
da Colômbia, Argentina, do 
Peru, México, Panamá e dos 
Estados Unidos (EUA), entre 
outras nações.

O presidente brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
manifestou “grande preocu-
pação e consternação” com o 
desastre natural, prometendo 
enviar ajuda e assistência ao 
país. 

A presidente encarregada 
da Venezuela, Delcy Rodri-
guez, agradeceu o apoio do 
líder brasileiro.

“Valorizamos sinceramen-
te esse gesto de solidariedade 
e fraternidade entre os nossos 
povos, reafirmando os laços 
históricos de cooperação e 
amizade que nos unem”, res-
pondeu Delcy a Lula.

A presidente do México, 
Claudia Sheinbaum, disse que 
entrou em contato com o go-
verno “do país irmão” e ins-
truiu seu governo a preparar 
o envio de ajuda necessária.

“Nos foi solicitado que 
prestássemos apoio com pes-
soal especializado em resgate 
e assistência médica. O Méxi-
co sempre se solidariza — e 
continuará a se solidarizar 
— com os outros”, afirmou a 
presidente.

Por sua vez, o presidente 

de Cuba, Miguel Díaz-Canel, 
informou que “profissionais de 
saúde cubanos estão cooperan-
do ativamente na prestação de 
assistência aos afetados”.

ESTADOS UNIDOS

O governo dos EUA se ma-
nifestou por meio das redes 
sociais tanto do presidente 
Donald Trump, quanto do 
secretário de Estado, Marco 
Rubio. Trump destacou que 
o país está disposto a ajudar 
e Rubio informou que seriam 

enviadas equipes de busca e 
resgate ao país, além de re-
cursos médicos e de assistên-
cia humanitária.

“Instruí todas as agências 
do nosso governo a se prepa-
rarem para agir rapidamente. 
Estaremos lá para nossos no-
vos e queridos amigos. Os pri-
meiros relatos não são bons”, 
disse o chefe da Casa Branca.

GUIANA

Os terremotos que afe-
taram a Venezuela fizeram 

a rivalidade com a vizinha 
Guiana, envolvida na dis-
puta pelo território de Esse-
quiba, ser deixada de lado. 
O presidente da Guiana, Ir-
faan Ali, manifestou solida-
riedade.

“Como vizinhos, estamos 
prontos para oferecer assis-
tência dentro de nossa capa-
cidade. Nosso amor, nossas 
orações e nossos pensamen-
tos estão com as famílias dos 
afetados e o povo da Venezue-
la”, afirmou Ali em uma rede 
social.

A mensagem foi respondi-
da pela presidente da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, que 
agradeceu o gesto do chefe de 
Estado do país vizinho.

“A sua mensagem trans-
mite solidariedade, respeito e 
um sentido de vizinhança em 
relação aos venezuelanos”, 
disse a chefe de Estado, em 
Caracas.

CHINA

O governo chinês tam-
bém disse que está pronto 
para enviar a ajuda que pu-
der à Venezuela.

“Estamos confiantes de 
que, sob a liderança do go-
verno, o povo da Venezue-
la se recuperará e recons-
truirá em breve”, disse Lin 
Jian, porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores 
da China.

Diversos países manifestam apoio ao país sul-americano e oferecem ajuda humanitária
REPRODUÇÃO / X / @DEFENSAGOB

Terremotos de magnitudes 7,2 e 7,5 atingiram a Venezuela e deixaram um verdadeiro rastro de destruição

O número de mortos na 
Venezuela devido aos dois 
terremotos que atingiram 
o país no início da noite de 
quarta-feira (24) pode ultra-
passar 188 pessoas. A infor-
mação foi dada por Jorge 
Rodríguez, presidente do 
Congresso Nacional e irmão 
da presidente Delcy Rodrí-
guez.  Os dados foram divul-
gados no final da tarde de 
quarta-feira (25).

Essa quantidade, no en-
tanto, tende a ser bem maior 
dos que a divulgada até o 
momento. De acordo com 
o site Desaparecidos Terre-
moto Venezuela, criado pela 
sociedade civil para reunir 
informações extra oficiais 
sobre vítimas, há mais de 40 
mil pessoas desaparecidas. 

Procura por vítimas continua e 
desaparecidos são mais de 40 mil
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Terremoto amplia drama da população que mora na Venezuela

O Ministério da Saúde do 
Brasil está em contato com 
a Venezuela para enviar 
ajuda com insumos e pes-
soal da área da saúde para 
o país vizinho, afetado por 
fortes terremotos de 7.2 e 
7.5 na escala ritcher nessa 
quarta-feira (24).

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, informou 
que manteve contato com o 
Ministério da Saúde da Vene-
zuela para definir o envio de 
ajuda ao país.

“Desde ontem pela noite, 
seguindo diretrizes do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, fizemos contato com a 
OPAS [Organização Pan-ame-
ricana de Saúde] e Ministério 
da Saúde do nosso país vizi-
nho colocando-nos a disposi-
ção para qualquer ação hu-

manitária”, disse o ministro, 
em uma rede social.

A assessoria do ministé-
rio completou que ainda não 
houve pedido oficial de ajuda 
da Venezuela.

PARCERIA

A OPAS, entidade ligada à 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS),  tem atuado na Ve-
nezuela na resposta ao terre-
moto. O chefe da instituição, 
Jarbas Barbosa, disse que está 
trabalhando com as autorida-
des do país caribenho.

“A OPAS na Venezuela 
está trabalhando com as 
autoridades de saúde, en-
quanto o Centro de Ope-
rações de Emergência em 
Washington apoia a respos-
ta e coordena com a ONU e 
parceiros para atender às 
necessidades urgentes”, co-
mentou Barbosa.

Ministério coloca equipes de 
saúde e insumos à disposição 

Na plataforma, a população 
pode inserir dados sobre 
desaparecidos como idade, 
sexo, estado civil e a cidade 
onde mora.

O governo venezuelano 
não disponibilizou nenhu-
ma ferramenta deste tipo 

até o momento e não tem 
uma estimativa de desapa-
recidos.

Segundo levantamento 
feito pelo Serviço Geológico 
dos Estados Unidos (USGS), o 
número de mortes pode va-
riar entre 10 mil e 100 mil.

Da Redação

Da Redação

Da Redação



24 Sexta-feira, 26 a domingo, 28 DE Junho DE 2026


